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RIO, \7 [A N],...,O Ministro A-gainenon Magalhães confirmou a ,noti­
ela sobre a fundação de um partido nacional das forças maiori ..
.tarias, . cuja eemtssãe é composta dos srs, Barbosa Lima Sobrl�

jrihO, de Pernambuco; Cirilo Junior, de São Pa.ulo; Cilcn Rosa, do
Rio G. do Sul; Israel Pinhalro, de Minas, e Olavo Oliveira, do Ceará
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Os 'agrupamentos �oliticos não se rrevem afastar �o o�jelivo elcitoral)gv�!e�Oli��:fe
���� �o, 6 (A. N.) -:- o ministro daquel� so_ciedade, para fazer-lhe' vetra para o Brasil, e se havia a

N�o' �ueremo's chl'cole' !:' o�7':;���ffi f�:ll=;:::: :;:�::-:;7r:p:ehl:':::�lh' M �'��:;:�r:'''::,�:��da P,?�:�
U .' ,II : • �o:�:��nt;�:���,r�,�ã��c:�!� e�� di!:: :!U�d;o:��:z: da: al�l�� ����:(.I':��,Oqu:s;�rft�o3���,����ic�

cesses praticados a pr-otestos de tar, dando 'plena lilherdade de cul-: de um povo, dando-lhe ampla li­
manifestaçõ'Cs democráticas, mas toe reunião, desde que sua função berdade de expressão, não se pode
que revelam claramente o propó- não estivesse cm 'desagrado com impedir o regresso de 11m braeílei­
.sÜo. de -desrespeito à autoridade. as normas da segurança pública. ro que procura Q seu pais para
Com o objetivo de poder prosse- Por isso mesmo estava redigindo tratamento de saúde. _ caso

.

em
guir na Ilnha de tolerancía que uma portaria afim de tornar sem que está .do conhecimento polítíco
tracei, ao assumir o cargo, quero efeito uma outra Jmpondo restri- paulista. Etm-etanto à polícia não
advertir publicamente a necessí- ções sôbre o culto relígioso. Desta está vedado o direito de exercer
dade de pôr termino a tads exces- forma as federações espír-itas po- vigí.lancia sôbre o mesmo, Ter-mi­
sos, As entidades de classe compe- derão funcíonar ,sem coação a l- narido para transmit ir-Ihe essas
te procurar meios maiores para a guma. Um dos ,p·resen�es drrigíu-se medidas, advertindo que manterá
solução de seus proiblemas,· ao ala, titular de policia e Indagon da a ordem, pl'locll'rand'O sempre
ínvês da provocação de greves e 'voltando sr. Armando Sales de Oli- meios normais para isso.
desor-dens. Os agrupamentos polí- _. __ .__

___ .

tieos não se devem afastar do obje- INTERVENTOR IAtivo eleitoral a que se propõem
para que possam .gozar da maís
amgla Iíberdsde,
O Brasil está :,seJ;1do, no rnomen­

to sà:bmeÚ.<lo· a. duras provas, De­
.

vemos estar a: altura dos aconteci­
melltos e não esquecer que SI(J.lUOS

um p,aís em gue.r:ra e que todos üS

��:�;����ose�!o ���!�C����j:a�,ra M�SCOU, 7 (U P{ -Em or�em �o �ia o marfc�jjl Stalin
dj�il� l!ini��:].OãO A��:rt�lti:�� anunciou �ue tropas' russas �fnetrarêm na anti�a ,ca­

l �:�::::;;� �n�:i��:ç::Vi����icaO�� I nHal 2ustri(c� ecupan�o importzntes euificios centraispaIS, e tambem sôbre a m,alluten- P
_

, •

::}::=:;�:��ef:e::::.e��:::'Os sovietic&s na fronfeira �avararessante palestra que �o ho�e se

r·ealizou. lnidalmimte disse s.. s.

que alendend,o ao esp:Lr.ito de, li­
herdad'e 'do iperi.odü :remodecrati-

zação do país, quando 'se' trabalha 4� �ul·lome·tros· 0'·0' "1',nterl'Or �a' Holan�apari} a .3JIlisrtia, se la penniti\l,' a
.So'dedade l\mi�os da América o

reinicio de suas atividades, ,razão LONDRES, 7 (U P)-O 3° ExerCitO Canadense avan
pela qual havia s'olicitado a p,re- çou nas últimas 24 horas, quarenta quiloruetros no interio·
sença do Gal. RebeJ.o, presidente da Holanda. r

Os assanhados cavadores de empregos eleitorais, como é

.II{) conhecímento público, açodaram-se ante a perspectiva do

regresso Irnedâato ao- regime do v,oto,. na�esperança prelirninar
de reiustalações faustosas e -na .pre-Iíbação dos gozos decor-
a-entes. . "

.

, O acodamento, entretanto, durou poucos instantes·. Toman­
do pulso à opinião pública, hastaram-lhes as pr imeir as canta­

tas ao antigo éleitcrado, par-a a .?OnVlçao_ de que a parada el::_t
dura, O povo não ,bole,ra,ria a reintegração d:os ca�olllldo.�, ja
.que consumira décenios de luta para a sua Iíhertação, da lU10-

ralidade, da opressão e da fraude.
_ , " , . ,

Desesperados, recorreram então os Indesejaveis estatlc?s a

pert1ll'bação do livre �Tl_>!tri,o, eleitoral, à �oD!fusão do;S efjpíI'lt,O�,
ao forçamento da opjruao, que precisarra de se�'eI:Il?ade pat a

escolha conciente nas urnas _ enquanto os partidários do ge­
neral Dutra Jl'or.fiavam em elogíos respeitosos ao valor de Eduar-:
00 Gomes.

GOIU Iiberdade de Imprensa, com democracia Idberai e

com. eleíções, não poderiam o� carc?m�do� pensar em vitória.
Sería preciso desordem, paIl100,. violêneía, - pOIS com esses

moldes, noutros tempos, usurparam o poder.
,

Em vez de fazer propaganda dos seus candidatos, de .co.n­
'VIemcer -o eleitorado da excelência dO,5 seus "principíos' e de
-exíhír credenciais à };l,referêJ1.cia popular _ passara�� a atacar

os adversários, a promover agitações
. j��'espo.nsávels coub;a'

bens estrange:iros" como os bondes. :da Llght � e oontra pro­

lP!f�OS da Naçã.o, como os tTens da'Centrall do �rasil. _

P'er,turhações co�?, essas, provoc:;tram a u�t�rvençao das
armas aliadas na Grecla, na YiUgo-slavla e na Itaha.. '

No noSlSo país tal intervenção nã;o será necessána,_ por que
,o Gavêrn(), a1Poiad,o, pelo povo, está 3jpto a manter a ordem. E
nesse sentido o Chefe de· .Polioia, sl['.-Capitão João Allberto, for­
mulQu importante adv.ertê,ncia, que publicamos. flIoutr'Ü local.

O pOVü pode estar tranqui]io:
O Govêrno não permi:tiTá que os falsos apost.olos da demo­

cracia pressionem a opinião, As ur,nas s.erãlo li�es. Cada um vo­

tará 'em quem quiz·er. O chicote per:l'epista vo1tar-se-á contra

os' seus manejadores .

)"
,

" :j..
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O ueo. Pattno aproxima-se de Leipli�
, LONDRES, (> (U P)-O general Patton chego'!] a 10
quilometros de Leipzig, onde, segundo s� espet's, fará junção

._-_,..---- ----_.

foi substituido· O ,generll Buderian
LONDRES, 7 (U P)-A B. B. C, informa que Hitler

demitiu o comandante das divisões blindadlls, general Bllde·
:r.ian, substHuindo.o pelo general Ferdinand.

Reunião do Jri�uDal Internacional

Os russo'S entraram em Vienã
FEDE,RAL

LONDRES, 7 (U P)-:Gl'andes efetivos russos

maram-se hoje, da fronteira da Baviéra.
---------------------------

aproxi..

--- -

S�UDARIOS
;

C�M O G[N. GASPJR HUlHA
WASHINGTON, 7 :(U P)-A Casa

�urisconsultos de 30 países re1,mi!'-se.ão
c.onstituição do Tribunal InternaCIonal.

Exmo. General
Branca informa que Dutra - Rio

segunda-feira, para

Al'ruda Ramos, .Joaquim Matdeira D3Jll'SSen, Gentil Avila., KOMll'OIS
Neves, Alvaro M.j]len SHv·ej,ra, Alpostolo, WI�ld,emar Custó.tiio
Francisco Sal,es Reis, José B. 8al-, Vieira, .Ju,liü Cesariano Rosa, Per-'

No momento em que f'Orç�s gado Oliveir.a, Jáu Gued€s, Fonse- nlÍlllio Vi'eira, Hejif:or :a,ilttencourt,
polUkas nado,nai,s vem de 'ind.i. ca, José BoabaÍld, Cesar Seara,. Alberto Goncalv·es Santos, AHino
cal'

.

para 'as wóx;imas .eleições Edslon Swain, Louriv;A Câmara, Oliv'eira, Renato Gutier.rez, Mail'ti.
nome de \l. ·exc.ia. para a s'I1p,rema Gusta:vo Neves, Milton Leite da nho de l:Laro, T.olen.tin,o de Carva­
,iffiagis,katur.a d'G p.ais como oonti- Gosta, M3'nüel ,Ferrei,ra Melo, B'a- lho, Petrarcha Callado., ClhalI'les
illuadoT da grande obra do ínclito ltistw Per·eira, Augusto de Palüa, Edgard MOTitz, José Glav,an, Do�

LONDRES 7 (U P)-A B B. C. informa que o sr. f,�esj,dente Gett!1i.o .Vargas, e per- Sergio AUlgus·to Bo�sson, Abel A, mi'ugos J'osé da Silva, JloaJquirn
•

I .

T 1 u .'
I
feltamen.te s?bdal'l?s, il1e�t,e Esta� é'abTal Junior, João Batista Bo.nas- Antônio Vaz, Sidnei Noceti, A'r-

Banes organIZOU o novo governo da c..,leco·s.Jovaqula. deo, oom a onentaça,o, Pohitlca do si..", Cid Rocha Amaral, Vito'r ILi- ma'ndo Valéri,o, �ssis, OsvaJdo�el�
..

� 8
! tlmine.nte Interventor Nerêu Ra-. ma., AtaJilia ··{:abJ'lali Nev'es, Beno'llIi lo, Mário Wendb:a'l1sen, YJmar Cor-

E t- IS qUllomc·tros e remen
mos, v.imos aplaudilf' ,aquela iudi- Laurinda Ribas, Afon�o Veiga, �'êa, Osny Ort{ga, Mário üouto, Mi�

r a·o a se I: .

cação. ao mesmo tempo. que hipo'- MigUJel s.alles Cavalcanti, Jairo. .Gal- guel Daux, Lourival Almeida, Jo,sé.
. 11

\
' "

.. . .... _' ,

" .tdc,;",.a.·I�edü.·.�.,dneosa.SO�,uilll.at�ar,n.a'dll'da�,o.•Aui�.ae, Scoe1ri_-, llado, A.'r:naldo X:avi·er, Au'es:, Gual-, VaIe Pe'reira, Rafael Cruz Lima;
-

�. ". .� .... . <tJL. hérbo, S'evero Simões, Guida BoU, Deodoslo Ortiga, Aure.Ji.ano StuaI-t,
LONDRES, 7 (U P)-A le,m.isso�a de

.

;S�rltm,' .�forp;la: .tos ooono esta�,os tdtl que el.à cÜ'r,� Gelso Ramos, ReÍ1laldo Moellmann, José Elias" .J.o.ã'Ü, 'Gualherto Fl1Jrta�

"ue poderosas forças .encouraçadas 1;l1Iadas estao.a seIS quilo·· r,espond'e �o� mel!hor.es
. anselO� do Rogério Gustavo 'Perei,ra, Nkolau do, "Bc\ua,rdo Ni.coldch,'Otávio OH.

"S". . ., .'
. ,.. " ,

pOVlO brasde.l!ro. AUanuro Guuu.a- Jürge iBe.fiber, F,rancisco P,rocópio v:ei;ra, Luiz FrCisJeben, Udo Deeke,
:metros de Bremen pelo suciloes,te. rães, ex�preside�te da Âlisembléia Borja, Antônio J?Jl.scoal Ap'o,&tnlo, Gustav,o fla:lllpldna, Amoldo SU!a�

.

Le'gisIativa' Ivo d"Aqu�no Rogério Apostolo ,Pa&Cüal, Alva,ro SG!a'res rez Ouneo, José Cand,ido Silva.

·(spefacu-Iar aY�npO' so�re' Berlim 5·����1.10:;��;���: Wi��i�����"!r!i!1f�:5� ;'fiFJ���:ü�t�;:�:
. u "o A.�erha:LRamos da: 'SIlva, ex-dep''''- méttie Lucas, Icô:Flonios A,therino, In�, -Manoell Antônio P.elJ.'.ei'ra, Gusta�

'.

'L'lADO U PJ a � 40 0' 1
tall:o. estadual' R:obe,rtG Olive'i,ra SyriacG, T. AthefÍuo, ·1.{i'guel Athe- V'O ZiIl1m,er, Tomaz .cha·ves Cabral,

S QGil [ - vançan O qUI o·me rrus �x-de.,p'Utado.�s'tadual; A�ipa
.

d�, Tino, JOiFI�e 'Mi,gue11 Ather,i!ilo, Nilo ':Hol'ato ViUian.e Nestor ViÍeira
• • • JI. , " :. •

'.' ". GaliÍi,ro F'3'rJ� eX,.ldepntad.o, esita� Laus, EmlU,o Jorg�,' Jacy .João Gosta.

i.1'1�· S·O' d,°!ll OS !Ul1erl'P8I10'S 'b.RD·r�!ll SO, JI·" We'IJI' ':!ifáiád:nt������e J::êI·N.� B�!� Partido .

Socia� 'O;emoê'ratiêó
:II U Uj UD'" II 1f. "ti -II, .U" . '

, �,,; I �x-dej)utado eS,ta-dual; José Rocl.!:a
I.Ui I blrraJ·ra ·Im 'orla"'a'te :80't·s> i "!lII'·'IBI .BPr 9""1, ��;�ir�::!1�:' I:ILI��;BI�b�� .' lUO, 7 l�N)-:-;�Qram in.cluioq_s llP Comissão. Organizado:
11111 U .,.,., :' .�, .. '. 1,.,,.,, �",�, '�I IJJ.!�,I Ú�J,'Qarl�spost.�Pereira•.R�s radoPa.r,ti�Qs.oc,�lD�ocr:�ta,ossr.OarlosLuzeAlfredoNeves

Benes novo
I

governo
..

reorganIzou o

Eudco G:j.sP31·
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Solidarios com o sr. Nerêu Ramos
Goebel, 'Ricardo Wegner, Cura SCIh­

midt, OUo. Muehlhausen, Ainltônio

Olianí, Félix Fuhrmann, Ervino

Milchert, Gustavo Schmidt, RU/dol­

fo Evers, Harry Bronnemann, Imgo
Soheidementel, OrIando Carlos Kir-

chner, Emílio Martins, Severino

Fiannoncini, Leopoldo hceske, Fao- Recentemente o Rev'erendo Pa­

'ravante Bernardi, LUiÍz Pandini.; dre Mvino Berthoãdo Braun ,S. J.,

Júlio Pandíni,: Nicolau Dietrich, digno e d1nâmico Reitor do Colé­
Germano Deichrnann, Raímundo gio Catarfnense recebeu uma 1<11-

.Adiarni, Júlio Jennrích, João Cbe- teressacte carta do seu ex-dri®cipu-

'qlle1eiro, Georg Stelzer, Nelson Luz, 1'0, jovem Dilermando Guedes Ca-

Jaguaruna, 31-3-1945 '_ Exce- Frederico Bachmann, �rno Joenck, bral que ,presentemente se encon­

lentíssimo Senhor General Enrico Arthui-o Becker, Henníng Joenk, tra estudam:J.n na famosa base aero­

Gaspar nutra. Rio ---i Recebemos Germano, Stollrneier, Antenor Sar- naval de CO'I'PUS 'Ühristi no estado.

com maior entusiasmo cívico no- dá, Erich Schiller, João Stollmeier, de Texas _ Estados Unidos, da

tida candedatura v. exci a, suces- Erwin Wilhelrn, Gustavo Vahldick, América do Norte; mencionando

são presidencial, Incontestavel- Oscar Henschel, Curt Deringer, . curiosos .detalhes de sua vida' d:e

mente v. excia. é 00 verdadeiro Kurt, Henschel, Ricardo Kretzseh- Cadete das Forças Aereas Brasí­

candidato providencial na atual mail', Luiz Lang, Artur Henschel, letra-s (F. A. B.) n'alquela mo�lU­

sítuacão brasileira dotado acriso- Ald'onso Horstmann, Erich Kurttart, mental escola aeronáútica, a maior

Iad as virtudes crvicas detentor Artur Surtcrti, Domingos Gr:i;ppa, do. mundo no g,ênero !

acervo consíderavel 'relevantes ser- Evaldo Guse, Alwin Br:aatz, Oito. Em vista disso, pois, tem�s �m

viços prestados nossa Pátria único 'Rackow, Alwino Klemz, Hartwíg mão essa tão Í'nteres,s'ante 'IIlllSS1Va

terá ,garantida continuação· obra Starke, OU:o Kloth, AI,vÍlIl. Gocisch, nô-Ia ,cedJda gentilmente; resolve­

social Exmo. Presidente Vargas, A n t ô n i 00 Stollmeier, Henrique mos transcrever mais, adiante, os

Certos correntes, políticas todo Schippmann, Bertoldo Laemmlc, tópicos sooremO'd,o ímportantes .f!s

País pr-estigiarão nome ilustr-e mi- Vído Schjppaem, Erich Wille, Paul quais oferecem' uma segura .IdeIa

J,itar, hipotecamos tgualmente nos- Hildinger, ChristiaAo Eisasser, Guí- do que seja o curso especlahzado

sa irrestrita solidar-iedade. Respei- 'Iherme Goebel, Alvino Koepsel, daquela ,gra:ndiüsa base aero-!l,av�l,
tosamente - Olivér-io José de Car- Willy Geneen Frederico HOoSIS, Al- na 'qual se p,r'eparam"os maI� h_a­

valho, Prefeito; Luiz Schrnitz, Be- J'redO' Inácio, 'Germano Wandrey, beis ,e valentes "azes da avraçao

nomi Schmitz, Osny Pereira, Fran- Jorge Baars, Augusto Pieper, Ar- mundial!
* * *

<:elino Rosa, Pad,re Bedro Ukidl, ,thur Fey, João Erthal, Otto Voiglt,
Luiz Lapolli, Mári? Marq;ues Can- WiUy Bossé, Pedro G0411içal'Ves, Car-

Entretanto, antes de iniciar, ne- teórÍlca, tiv,emos que .mostrm· prá- hando um "up" no meu "cllek" da

to., Astor Av,tIa" �oao Far�as, Gou- lito LOLirenço Rocha, João Wein- cessádo se :Lorna refeI1irmos aolglO fi,camente 'o que alpl'endemos. Fi- orientaçâo por meio. de rádio, qu�

l�rt\ Celso Sc;hm�tz_, Doml'll,go:s, J0- rioh, Sigurd FuhrmanJl, Carl.os à r,espe1to ,do autor dessa .carta, z<emos p'o-r isso, vários vôos de n3- i do em vôo 'cégo.

se Nunt;s, ��unclo de Me,del,�'os" Bra'ese, Rudolifo Meglitn, Gustavo bem ,CO'IllO do seu oolega :B�1l0 Ar- vegação no O S 2 V (KingHsher)! Tive em seguida mais qualtro es,..

An(�ro:lll,co. AV.Il�, Af,?nso DarelI,a,; Kr'unn, EWlaldo Wilhelm, Jo,ão Soh- miuio Pre&ser Rosa, que e nosSO e no Catalina, ,$lendo que a 11avega- qu'adrões de ,treinamento avançadl}.

An�olllo �lCoIaZl, Nes�or HoracIO Ireiber, Willy Koepsel, Conrado oonterrâne'o e também ex-aluno do ção f.eita ,neste últrimo fo,i noturna. Voli o S. N. S., o K:Ln�(isher _ •• ,,.

Lmz" J'os'e MaI'co,s SIlva. Ped,�'oQo Tholl1seJl, Bemljanün Chiminelli, Ri- Oolécrio Catarinense..
FIzemo-la no Golfo do México. Sãü (OS 2V,) 'o' ,Catalina ,e ü 'Beechr.aft

GarcI� Mendes,
_

Manoel .Crtlz, VlI- Eic,ardo Lindner, Mallloel Marchettí, É dêles o Iclich� '9ue Jllnto pu- 8 horas nlo ar, 400 a 500 milhas, bi-motol'.

��r Cab.ra!, Joao Schml,tz, �ebas� Annin Walter, José Machota Sobi'i- bliooamOo.s, sendo EnIO _ o da e,�- mar a dentr'o. Já estcu ,com 400 horas, e espera:

tlaO Fanas G0u:Ia,�t, J,�se, Rl,ca'rd'Ü nho, WilIy I-lafermann, Andreas querda e Dilermando - o da dl- MeteoOrologia, já terminamos há j t,el'md,nar 'com 500.

So.are�, Wal.del?,J.r.o Mello, ,pe��o Scihwarz, .A!ntÓnio do.s Sallltcos, Fra!ll- reit'a. * * *

algum temp'o. Foi tal11b�m mui't,o De.ntro ,de poU/co ,tmll[lo, garnhare-

Sc�m�tz, Valmw Cabral, Sre.bastwo cisco Doerloetz, Victor Sutter, Ar-
i'nte,I1essant,e. !lllOS' .as :tãü 3mlbicionadas "goldw-

.J.eronlln� ,Souza.! Fernando, Lap?l, nold. Sohwarz, F,rancisco Oliv,eira, DHermando nasc·eu em Tu�a�ão, MOItores e Aeronáutica tam.bém ings."

II, Ma.u.,I'lIC;H? Joao Brocha, Esta:lll:s- Leopoldo Chim. inelli, Alfredo Le- onde f.ez s'eus estud,o� 'P'reh�ma- já ,f,cl>l"am terminadas,. O aparelha- No.ssa vida aqui fo.i e é seIII!Pre..

la�. _FlancIsco Pacheco, O'V!d�o ber, Osva.1do Loesoh, Werner Pa- ,ves fazend·o em seguIda ,() 1 ano mento úsad,o aqui, para ,c'oncreti- "apertada." Não nos permitem tem­

MIlIta0 GOll;tes" il\>lao_noel .�nto,l1Jo bsrt, João Spo.rrer J.nr., Alidor GnU gin:a�al no 'Ginásio d� Laguna, d,e zar ia teoria apr,eIldida em classe, é ,po si,quer para que nos Sillt.ari:rolr

Goul'l.,rt, .Tlos,e I·ranClsco FlguelJ-e- G t. H" He'nrich Kerkhoff onde veiu pa,ra matnc;ul.a,�-se na ,alguma coisa d,e notá"'el. Tivemos I calnça,dos. E é bom, pois, se tives--

do, Martinho ,Golllar,t da Silva, Al-
us �,v

.

ll1�". L ,

H '2a. séI1ie ,ginasial do ColeglO Cata- como base doO estudo de motores semos fo'lgal de inais, acarbariamos

varo Xa'V,i,er d'Avila; Honor,ato Ma- HenrIque Stellll, _K. ,Molzahp, ,en- rinense, isto no ano de �940. .

o "Wri,gmt Cydone" de 9 ciIJn- pOr' sentir os ,efeitos doo esforco e

noel Silveira GouJart, ,Gregório que Al!n'echt, Joao h.. Er�1ll GI1l1ll
:Bnio natural desta capItal, fllhD dr'Ü1s, qua.tro tempos.

,.
começariamos a reIaxar.

•

.Tosué Duarte, JO's,é Manoel Sera-
Paulo .\'10111', AI>b�rto Cornea, Ewal do ,sr. J,osé Batist� �a ROJsa, al:� Rádio foi a parte

.

men�s inte- LeVaJn,t.a;l11.e'Js diari�ente ás 6 ho­

fim Demerval "Tendhausen Na�'- cl� Sohulze, DomIIlgos dos Passos
fUllici,onário dia agencLa lOocal d,u� ressante, DIas uma das maIS ne- ros 'e detta1llo�nos as 10, e, posso.-­

('is,� Paulino .Fralga. Seralfim' Pedro IrInell, dos �aln!OS, Gllstarvo Bbe�le CO'l',r'eÍ:os e Telé,graf.os, fez. aqUI cessá rias, tendo-a terminada s,a- asse'Surar que Jliem siquer 30 mi­

:VasIClon:celo>s João. Luciano Biten-
Alfredo Jose, Gonçal�es, FiI'edemco.

seus ,estudos prel,j'minares, Ill.g:·es- tiSlf,atóriamente, assim também o,'
nutos �esta>s 16 horas são 'esperdiçac

'court, Ho.ra�io 'Manoel Francisco, Hodec:ker, G�ls!avo HlInlz Jnr., Wal-
sando mais tar,de na Esco!a.Mlllt�r Bnio.

(las oC:l'Osamen,te. H'ÜJe, estarmos com.

Pa'll'l.o David Fran>CÍs-Coo, Salvato t,�r RljJ)p, WIlll M�hrmallln, Otto
de Po,rto Alegre, da qUlal S.aI'�t par

a Reconhecimento foi uma -das ai noite livre (das 6 às 1.0) .pois nãu,

Izidio AlanlO. Augusto óan:di-,I AsH S,lewerL, Alw�no ,
I��lmecke, �rll.o i:nare.ssa.r .11'0 Colégio, çarta:mense ffia'térias mais divertidas. Nesta, I temos

"home-würk" lIlem "uígbt­

W'endIHl3Jsen, Martinho Baulino Gehrke, J?se F ehclO, Hel!l.n�.e ed:. 1940 na 2,a. série gI,nasnal, en- nos faniialiarizamos com o.s vários Ista!' Íon den1.ificMicm class."

BaEhosa, J,?ão In00enoio Aguiar, ,:",�gner, �Ilgllrrl. Fra,!1'co:. Obh�os conuánd')-�,� 'I\. C',IUl Ui !t:l'ma,J(IIl, tipos de aviões e navios de todas Como se pode ver, não lhá mesn�

.Joao. SerafIm Vas'coneelos,' L'Ulde- �l anco, N.aLal BaSSa,lIll, EI. ns� lhel, iuinto. ícom\ó q}'la-l galgou os anos I fl:S naçõ'es ,combateIlte�, de �,tempo para pensar em 'casar-se. C}

gero Joã'Q, Frall'CÍsco .Toão Avelri- Ewaild Pner, Cezare ,COrhalllI, Ale- se
.

teso \ " .' n�odo tal que podemos l?-d.ell1�lfl-, curso. que'!azemos em 12 e 14 mêses.

no :Fernandes, P.edil'o 'Hon'oi'-atü Se- xandre Krenkel, Paulo GenerÜ'�ü, �saram�,e te'rmrnaram O' cursO ·ca-Io,s 'fiO ,espaço :de um vlogessImo �
levana nO! rnalmente 2 ou 3 anos.

,rafim, Antônio P.edl'o Beng1Uam, Wal,tel' Kauneokl, WIllheh!l Herw�,g, ginasia!l em. 1942, tendo amb�s de seg�ndo. No'ssos ."t�sts" em T'e-j Esta!llOS contudo hem com,tentes e

Gustavo .J.o'S,é So'uza, Tihurdo Ho- Alexa!1dre, Prust, Amandio dai �Il- merecird.o as' %n�is ,excelentes �e- oOH�h,:cllnento, <_:',?ollslstlI'am. na. ex-! sahsfel,to.s ,e o. ,entusiasmo é grande

rràcilo. F'r,ands'co, A;poliríMiü Na� va, ,RlC�,rdo Wutzke, OUo Scihaefe�', dias de ,arp1.'oyeltame'llto ,e� t,o;dos posl,çao, d�s aVI.oes e na\;t?s, por Uma] o:pOl;tumd�de para fazer um

:r.ari,o, Antôni,o Alóll'(') Rocib'a" -Gre- ,J.�se .WJ,sovlatyc AJlillOl�o GOoll, Lmz
os anos, cOIls,eguindo OoS prllffiel,ro's uma maqUIna cll?-,el�latOografl'Coa, re- ,cursü asspn, nao a(parece duas ve-

"óri'0 lri,nêu Silva V,anlei<ro Va,- K�nen" FralllCISCO Iünen, Alber.t
lucrares.

gulada para proJeta-los no tempo zes ma v'lrd,a.

-Iellloio. Te1xe-ira,) S'el'afim GOlTl'es, �ll!hlõ Gust�vo Knter, Jae.oh Enn,s,
. No. ano s,egninte: 1943, submet,e- acima mencion�do.

O esforço ,comum é bem grande et

.Juv.e,nal Geraldi,no Silva, ,J.osé �rnesto Eskelsen, ErwIn Labes,
ram..;,<>e�a 'exames 'd:go,r.osos -?e s:ele�

.

"oGllnneTY" fOI "ontra das ,?Jasses ,nossas notas te.m sidi> mtúto. :boas..

'Bernardino Patnióo', Elói Horacio C�'lo� l{1llfl1Jlmann, Alberto Kraetz,
ç,ão na Base Aérea, d,e Flonan�p,o-, .LlltereSlS,�tes. Começlamo,s, ahrando Temos �roíJ,I',edIdo consid,eravelmen_

Fra,ncisoo., 'Manoel Maneio ,souza, .Heunnch .Teubner, Udo Fey, Ge�- 1i'S e ,ambos tendo logra�o passa'r, num aVIa0 que 1.e111, 37 pes de. en- te em mg],es, pod'emdo maJIlter Ulll2l:

NelSlon Sohmitz. r�l!arno Bahr, ,�wald Ba.hr, Erwl:ll diriJgiram...se p,arla 'a CapIta� Fede- vergadura e 180 IllOS de veloclda- :oalestra sobre qualquer assUllltfr�

Stahnke, Ewho Denz,er, EmíLI'O
ral .já. na F. \A. B. de e é p,rojletar8,o numa te�.a. Sen- Temos lambem praticado bastante.

Ihirama, 3 - Exmo BI'. Genend Fey Jnr., "Tallter Kretzscihmar, Sie- Ás'sim ,em' fí,ns de 1943, e,st�- tamos na "na,oeHe" de um o hespanhol, pois temos como cole-.

El1rico Gaspar Duha; DD. Ministr.o
chart Jocobs, Adolf Ben�e, Lud,

varo ,em' treinamento mi Base ��- "aviào", ,numa camara .es,eura,. e gas de cu�so oficiais de quasi ,t'\)da.s.

da Guerra _ Rio de Jaln,eiro. '.v�g JíJ'l1Ilger, Emílio Feoy, Germano
rea da Ponta dü Galeão, ?nde fl- us��o,s uma m�tran?-�dora e m�ra 'as repubhcas sul-americalllas ..•.• "

SegUIros sua' candidatura S'llces- Prl�s,t, João Strelow, Percílio. Mi naliz,aram o ,curs.o .

de l?/iLoto. ,; elet,ncas. �m dlSpOSI!lVO e�pecJal :
E �oom olut.r:as f'rases, DiJ.ermandlD<

.são presidencial v1['á encoilltro d,e mnda, Ca.rdoso da Silva, Arnoldo cons.eguriram o deseJ'a�o breve,�' reglSla o IniUm�ro de tiros di,spara!- fn�,ah�ou ,ellVIa�d? a:lJ.raços a lodoa,

mJcrá:ticos nosso ]i!0vü, h,ipoteca- lüuger, Valenhn Sutter, Erwin ,Assim. e ,qtie .ganib:o esses La�reIs, rad.os e ? d;e .tlro� acertados. qu.e. ,sao dü ,Colegro Oatarinense, es-

11108 solidal'.ieda:de urestríta v. ex- S.chulze, Iv.an Silva,. Carlo,s Bahr; Dil,ermando e :Bnio com maIS lO No pnnClplO nao usamos def'le- pe�la1rnente alo Revel1elÚ.do Pa.dre.

da, icertos oontínuar,emos esta fo,r- Pedro Ma'rtins Córdova, José Soch- cadetes lliPÓS ,ri.gOTlOIS� seTeç,ão .

e xão, mas ,�epoi,s da 5� aula tis.amos �eltor a quem di,r'Lgi�l '�sa sua fio

ma defendendo ,a,l.evam,tados :princí- 'ramm, Daniel Scihramm, Emil!oO I

severos .exames; s'egmrarm em N(fitS <Iualquer Anglll,o pOSSlvelo É al, en- mteressante ,e b�la illlSS1va.

pios 1I10rtearain obra so,cial precla- MO'h:r, José Hoffmann, Germa!llo d'e junho. dOI .arro p. find'O iP,arll; a tão, qUe entram em OOll1lta.os ,COlIl-
*

,

lt'ü ,P.residente Vargas. RodoLfo Kof- Rarth, Ernes10 Scharpf, Belícío base aero-naval de .corpus Ohnst, hecime!lto.s adquiridos ,em r,e,cOlllhe
. Ao�s,im puderam se,r relatadOS! eM'

il'ke, Prefeito de lhimma' dr. Os� Ferreira, W:ilhelm Meglin, Leopol- onde presentemente !inalizam .

o ,cimento, pois temos.de saher ai .�n- pu�hco os. detalhes do curso que C$

nmndoO Dutra, dr. Vitor Mendés, dr. 'do Fey, Amadio ISQolarn�, Rudolfo
rurs,o de esp.ecioaliziaçao' em aVla- vergadura e, a �'elocldade" dt? ,�VlaO,

dms refenuos cadetes .fazém 111M

<iebha'rdt }IrO,mada Humberto Her- Eskelse,n, Heitor Lunel1i, Alvelino ção naval.
. 'Para saber o numero de mIls. e a �sltados-Unidos, com tanta eficioo�

mes Hoff.tnalnn Fr�dirico Schmidt Oliveira, Maria Kemel, Gerda KoOep-l Em hrev'es ,dias sua turma dev,: "lead" a ser levada em co.nsldera Cla e vaJ]or '0 que sdbr,emanei'r'a hon­

Virto.r Holetz, Ge,rmano Schlup, Jo� seI, Patrkio Jallluáll'io, F.el1do. Maz- rá viaj.ar em passeio pau ,as ca,pl- ção. Es,ta parr.te é a que se ,pode ôha- l'a � �alllrta ,C�tarina 'e tambem ao

lS>é F10rêncio do Amaral, Herman.n zilDi, Oscar I�retzscihmarr Erminio tais d'e Wasruugton e Nov,a York, mar de teórica. A prátíca é f,eita iDO Co]eglO ,Catarmense.

J(ü�sel, Ântônio Simões, Alwil!l' Lun:elh, Romao Go,nçalves, Paul'O aí p.as.salllodo 12 dias. m' e em terra. ,No ar primeir'O ,com E j� que deles, mos rreferimo.s. a,.

Uuw.e, Arnoldo Wlooh, Bernardo Lanlge, Erwilno Block, Balbino de Então' p,ro�avelmente, termina- uma metralhadora flexivcl, da "lIloa- :provelt�o.s 00 8'usejo de tambem

MuUoc, !A1Jf.redü, Wegller, Antônio Andrade, Henrique Russeler Artur I dos tOid�,s os compromissoOs que' ceHe" trazeirar de UiITl avião, e de- fazer 3iQUl alnsão a mais <dois ,calfe..

;V,enrhorst, Karl Krie9'baum, Willy Mohr, .A.r�o�do .

Tohm, Frederic;o I requelfem 'o �cnrsc:; Ifeto,rna�ão ao I pois usando metraLhadOol'as. fixas <tes da .�. A. B., que -são catarlnen·

'AdoJiph, BeI1Uardo Iüellen, EdmlIl!l- Moh.r, Antollllo Tllmann, HartwIg Bra®H onde :Jjica'rao no servIço. da operarndo por conrtrol,e do plloto. É s:.s: Heho Mafra Sohn ,e Fernando

ido Flores, José Sousa, Carlos P,albst, Maas. , F. A. :B.
iuteressantissimo, :pois é-se ao mes- "-legas. tamb'em 'ex�alUinos dI} ,Colê-

Alibei'to 'L'aUll, Erwin Radloff, Otll:o
'

* * * ruo. tempo piloto e metra1hadora. O glO Calarinense que se 'eIlloontram

llIerweg, Mário "V,iethorn" Neli Pauhoç.a, 6 _ Transmitimos' a v "Passando. a,gora a rtransc�'ever os alvo é uma biruta ,com 20 pés de nos E. U. A. fazen.do respectivamen..

iB'arreto" Nair Ladá:ri'o Rib�irü, He- excía . .nossa solidariedade integrar];, tópÍICO's mais inter,essantes da oomprimento, pnx'ada por oUJtro. te ,�m. Tex'3s ,e Ca[ifo'l'nia cursos e5-

óJ.ena Belli Lauli, Ana! MaçalIleiro, 'próximas -elei,ç.ões, Teodoro Jos. da missiVla. em apreço, temos:
aviãoO. SaimOis ger,aJmente, em ,gl"li- peoallzados de aviação, ,faz'end&O!

Rósi SoU/s'a, Rudh Sousa, Brwin ,silva, João Teodo,ro dia Silva, Pau- "Há quasi oHo meses 'CI'?'e esta- (pos de .oito. As· !balas tem as pontas ambos, com gI1ande destaque.

,Possàmai, .AJ�fredo Siewert, Huber- J,ino Teodoro da Silva, João. Onofre mos arqlJ!Í n'os ,Estados Umdos .e ,c010ridas, sendo fácil de:terminalf ,o

to Kietzer,' Alfons'O EskeI.sem, He'll-r de Abreu, Leopoldo Teodoro da durante êste temp.o pouca� :modI_- "score" de cada um. Tivemos ainda

'l'iqué Madl0ta, Wlalter Maass, Max Silva, Jos:é Teodoro da Silva, Vi- ficacões nossa vid,a tem sof.ndo. A prátioa de bombardeio de inergu1ho

Rosum�k, Rodolfo Gr.assmaIlD Eri- daI Teodoro da S ilrvai, Joã'Ü dos ro,ti'ua diária é estável, rija e ,:Ünf.1.e- e "slfraJiJng", ou sejar, vôo. rasteiro

co Frech, Augusto Eskelsel!l, Ricar- Santos, J.oão Israel dos Sarrllos;, Lu,.. x1vel.
metl'-alhando alvos no ohão.

.'
n() SChWal'ZToch. Carl Eugen Fre- ,cas Israel ,dos Santos, José Israel Nosso. ,curso ,está dividido em Creio qhe dei ,lima idéia razoávd

dei, iEdwiu SchúIz, Erwin Recihen- dos Santos. dua,s ,part,es. Temos'� "gr'ound- desta pat'te do nossOo curso. Tentarei

,berg, Envin Meyer, FrarlliZ Blohn, training" e a -parte :r�,et'�nt� a?, a.gora "pin,tar" rá:pidamente, a ,paJr-

Ed,galr Gol,nick, Luiz de F'rei1a.s, São. Pedro de A1cânlara _ Com vôo. AulJas ,pela manha .e voo
.

a te tocante ao vôo.
_.

Ralf Saheid1emantel Paulo Neus- os l'espeitosos clUllprirnentüs, QS taTIde durante uma semana ,e o. 1n-
Passamo.s por sete eS'll'uadlf'Oes dl-

SIIler, Arno Gnew,�ch, Berlladino abaixo assinados, mor:adores do'
.

t
fe,rent'es e vo,amos sete .tipos de

VeMO. na .semana segUiLn e.

Casrtellain, Bilda Stol'l, Germarno dtsrrito de São Pedro de MlCânta- São sete ;,as matérias que tem.os aviões.

HugeTt, Germano Ko,ehIeI', eU[ t Tal, manif,estJam-se, por êste meio, pm "ground-school": Navega�ã?, ,Começamo,s' Coom ,o "Stearmann".

Geor,gi, Erich Shlei, Rodolfo Ra- solidários oom V. excia lIlas próxi- :rnfflereoIogia, mo.tores, aeI'Odlna- É um biplano amarelo, conheddo.

dIoff, Siegfried Egerland, Alex 'We- mas futurras _eleições. mica, ,rádio, ,rBc:ünihecime'll!to. e aquí na NAvy ,c,ü:mo .o "YBllow-Pe­

bel', Fredirico Paupitz,· Pedro Mi· F:ridol�lI0 ,Arnoldo Scibmidt, Vic- "gunnery"
ril." Nele fi.zemos IIlOSSO treill1'am,em.­

iI'anda, Siegfried -ReineI', '�roão Ro- tório. Schmddtt, Gerônimo Antônio Navegação é 13., parte mai's di.ficil to. primá,rio. Setenta à oitenta ,e c.Ílll<­

,d.rigues de Araújo, .Ivo :Muller", Al- Schmidtt, Leonardo Hermes, Elm'Í- do ,ourso, pÜ'rém, já a terminamos. co horas.

fredo Radlo,l'f, Maria do Calrn100 'Re- li'O Hfl.eger, Bmilio Bor:d.ouit, Cris- Iniciamos as, a,ulas de nav,egação Depo.is passamos parai ontr'0 es­

bello', Alwin Selbmann, 'LeoPoldo tiano GOl'ges" Zell10 Gonges, ltibera- ,logoO 'que aqui ,c�gamos, e doca.n'- quad'rão, onde fizemos o. treinamen­

,Tostd Uvo �oser, Erwilll' Scoz, Aldo to Erne,:;,lo Schmiâ:tt, Clemente te 4 meses a ela comparecemos, t'Ü básiw, 1110 Voltee, um monopla- Vende-se um motor oomple�

BuecibneT, Ulciné-a Barbi Wie.ulm·u, ,sohvartz, Lon,gtno' SchmidlJ:t, Fran- diar.i.a:mente dUl,aute 3 horas. 'no todo metálico COIl1l 450 H. P .. A Chevrolet 1939 em perfeito e9

üonsola,tá Moser, U1y ,.Zim',noM, dseo LeO[Jol;do. GesseI', August'O Numerosíssimos problemas ooS maior parote doS' vôos, é formaçã'O e t d T t

Willy RollleJ1b�lI'g, Euclides' Viale' '·Gorge.r, José 'LeoIlafido Gesser, mais dif1beis e complexos temos "tatical 1'ormaJliOOl'."
a o.

,
ra ar com Fhi1ipp JarI!

lIl"iano ,de ,Sousa"Mil;lx Knelrl, Candido Ol1rri:pio Sdl'ell, Bonifáú1o Gorges, tidlo ,que 'I'esoliver, o 'que re,aliza- Em' seguidi passalmO.s para um
'Flrlifi('io LAl)Ol'ta.

.

i{l'lJ

Goulart, AlIJôr Oscar Wietihorn, Ro- José Zimer,manlln', Lilldolfo Bep- mos sati:s&atór.iarmente .não ,sem di- \)utro .es(filii�drao. onde fizemos 'Os
--- �

dolfo Haertel, Ricalfd.o WegIllIer, pIer, Leopoldo SohelI, OSlV:Íno P,e- fircnldades. yôos de i'nstrumentos. É interessa.n- -Pracar. calocaÇã8-

Erich Boos, A:rtUQ' SchQ�1I't, F1'ederi- drc;> Kllhn, ,Jacob Sobmitz, Zacadas .Minha. cabeça. ,já ,anda às tontas te, mas muito cansarti'V'o. Vôa-,s'e du- D.tilo�r.f�, eltud.nte d. E

co �chumallll!l, .Rodolfo Malass, JOãOI Zoenk, Helllrique Sohee'l', Francisco de tanto tirar "shoots" dQ s'Ol, ,lu� ralllte todoO o ,tempo, em 'baixo. �e cole dI( Comercio.oferece-.eper

_

__n�h��_.!"n.;B2l!I��!!?'�� 2r::.� To:_- ��hn, Germ.an� Enden,' .Tosé Prh?J' e e&�eJas. FelWrnente, a matm-ia é uma capolta, tendo pela frelIlte 'O pal- t�ab8Ib.r "'m e 't
. ,

-- -.!..i.w:1nl.fo._�l:U'lJl1.Z-'.1ll!qplf'O CcllmIt, Ibem 'J!nteressante e <!ompenS'a o es- :!leI de instrumentos com mais de •

Icra ono �� c

� -�--�

_._ ------- vi.nk._relogin'h'Os a "rilfem da gen. ('omeral.l (baleio). Cart.'P.
-_ � _' •

,_ •• L_ �..,� .'R!dnd.ate! l'edKl_o,-__".

Tubarão, 4- - Agradeço, muito
l>CJnhorado, as expressões constan­
tes de seu telegr-ama de 31 de mar­

ço último. Aproveito- a oportuní­
dade para manifestar, mais uma

vez, o meu desejo. de colaborar

com 'Ü presado ohef'e em prol da
continuidade da grand., obra do
Presidente Vargas. Reafirmo, a V.

excía. a anífiha inalterável estima

pessoal. Cordiais saudacões. AI-

rredo Foes.
.

Dois cadetes cstariaenses da f. A. B. em Corpus Christi

[Por Hc"� MiltJO P�reira]

Bica assim fÍlIld'O esse t:rabalb.cJ
motivado pelo. empenlho qtIIe -lenhe
,00'111 "1al., fazer destaque dos feitos
darqueles dois cadetes 1U0S Estadrn
Unidos, ,em ra.zão de sereIU catari­

n�hses, eX-lahrnos do. .colégio Cata
rmense e so.hretudo 'ex-colegas dj
,esif:udo 'e ami,gos meus.

,A eles, pois, m:el1lS· sÍllllcefiosl vo

de felicidade ;para que proOssigalm
seu lIlo.bre ,e patriótico intento >ar'i}
de servirem em bveve à ,gloriosa
A. B., palmilhando os oéus dêSt
imenso Brasil, em :prol da nossa €I
fes.a te;r,rit'Orial.

Motor Chevrolet

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAlETA" J• ......---�._.-:- FLORIANÓPOUS"_

le A R N E T
ZULEIMA ROVERE

«Com a realeza '

de grande {>eJeza
e num "divinal
riso angelical, \ ,

a Diva aparece
aos olhares em prece ...

Uma joia rara,
preciosa e cara:

Tal qual diamante,
topâzío ou brilhante,

rubi ou esmeralda,
�m ouro engastada ...

'. . .

Joia que se quer:
OI.HAR de MULHER. ..

S6 a gente em vê-la,
julga-a uma estrela

TE'O tem razão. A senhorinha ZULEIMA, é um ele­
-mento de primeira grandeza nos anais sempre deliciosos (las
ótimas seroadas artisticas do.Cine RITZ... Era sabe certa­
mente que é muito bonita, um desses tipos de mulher que «en­

canta e seduz>.; Uma dessas pequenas que o cronista não sa­

be o que dizer, tantos são os belos .predicados que encontra
,em sua frente... Muita elegancia, muito esplendor de mocida­
de, muito. «charme», tudo enfim feito para perturbar os senti­
dos maseulínos.; Cabelos invejaveis, sorriso avassalador, olhos
negros, vestida dentr o dos requisitos da .moda inconstante e

oaprichosa., Uma <fan» que é uma silhueta luminõsa e brí­
'lhante para as sessões do. querida cinema ...:

«TE'O, sempre concordando,
com teus versos primor6sos.
Ela li bonita de fato,
(ii que olhos Iuminôsos!>

"DENTRO DO RITZ"
Senhorlna OSWALD'INA, PLA rr. em uma das últimas

sessões no HIT Z apresentr u-H IN gestosamente na sua <totlette>
de .azul-celeste. Ela, naquela noite memorável, éra a ninha do
satão. Todos os mcços combatentes e aptos para o <foot-ball>

rl�o amr r. crlvaram-lhe de �Ihares fólles e penetrantes .. , Ela, po­
rem. com a ír ge nutdade (ardida das suas ]5 prlmavéras, sorria.
BlelgE mente, detxando os craques atcletrr ados.;

"

E', de fato, em toda a extenção da palavra, uma morena

bela, dela de atrativos, aliados ã sua bondade.
Quantos

_

rapazes _da sua Idade, ao contemplar aquela jo­
vem, aquete betão em flor, naquele memento desejariam assim'
se expressarê.

Ao despertar
em meu castelo,

'

1u n'um altar,
�ual anjo belo:

Toda viçosa t e abenço�dl
e ,son.dente, com . ,�'eVPQão, .: fi
,q1,lal : Unda rosa �I(�@�\a'lalvo"ada

'

e;, i

.Ioda

:::� E'.9u 010, o 'qu:d:o::�::�j��:m daer à se- �BÃYM...ON,D :MAS;' S, f(':A-�'tA_·'�." SH''A,''l" ()"�;E
.._··,�I�,��..",,,.. p,.,·,�,r.�.:... ,:D.�N��iA��.,!nborlnha'OSW�L�INA PLATT? E.Dt.!et��to. nio'tj'veràín "'coragem! ., ' Ut\tN� L .- -

' .

, ",voce.. J0y.e,DS C,laques, tio cedo já estio, rór. de fórma! fi:....:.....-- --- �..�_•...l! I._.�'_' e vai atrair,mult-idõ••

O' tu morena

de pisar forte,
tens d'açucena,
dôce transporte.

.

Teus lir.dos olhos.
Chrtos de luz,
evitam »brorhos,
m as dão- me a cruz,

�uándo tu passas
no meu caminho,
amor enlaças,
c(m teu rostlnho,

Qulzera eu

ter um reinado,
em que Morfêu,
lôsse o criado.

A' revelia.
todo bisonho,
ass.im teria
um lindo' sohho,

,.

por um Cupido
que muitas vezes
6 decido
em dar revezes."

Mas, no entanto,
juro por Deus,
pelo meu santo,
que os olhos teus

me (:!Ularão
em Ma hora,
o coração
á linda aurora,

Eu em querer-te,
perdidamente,
quero dizer- te,

, suavemente.

Ninguem nos olç,a
18 ccnftsaão:

\ E" grande coisa
minha paixão ...

Permita. o téo,
.em ver- te ainda, 'I

com um, branco v�u.
na glória Infinda

DECORAÇÃO DA CASA
Este canto da sala estar mo­

biliado no moderno estilo ofe­
rece comodidade e ninguem
lhe pode negar boniteza. O""
grande sofá de madeira eseu­

Ta é -rorrado de veludo azul
noite estampado de amarelo,
frente e braços de "rayon" de

algodão no mesmo tom azul.
Cortina de "rayon" amarelo

estamparia azul e côr de vi­

nho, desenhos no sentido ver­

tícal.
Pequena mesa retangular

um "aba-jour" branco em su­

porte de cerâmica, completam
tão confortável parte do apo­
sento. As proporções grandes
do .sofá são de molde a torná-
10 urna ótima cama, o que cor­
responde à falta de espaço em

certos apartamentos da atua­
lidade.Cine
-- ._--'-------

Ext.

Um torpedo que faz explodlr os nervos dos
fansl Um tiro de canhão carregado de

emoções violentas!

lO
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários'
SenhQrPl-e.sidentedoc�!:!�C� atividades e realizações ao 'aDO de 19'44
�l CUl11'l(rJlDlento ao art. 38, alínea e do Reglüaanento. aprovado el DI' Mandamos íguajmente transsormas- o sulb-solo do edlÍlÍício-iSede da Administração�������������������

�- 5:493, de 9,de Abril :le '1940, te:mos o prazer d",.enca!ffi1nilmr o Ba-laR<;,,o°Ge:feJ�
. �nt_Jr;aol em um re�tauranJte popular, tipo ,SABS, com capacidade para 5.>000 refeiçõe9-

.InstItuto de _<\JposentadOlta e Pensoes dos Comercíáríos correspondent
'. diârjas, ao ,preÇo d� c-s 3,00_ Notl·c,·ar,·o Nac'.tloalde 19é14.

,e ao exercrcio Segm'!'do a orientação tr-açada lpelo Senhor Presidonte da Repúlblica, fumos bus-
car no .seio dos tr8JbaIhadores o homem que deveria dirigir o maior restJaJurante do
BraS]! e eneorstramo-ln na pessoa do Presidente da Federação Nacíonaa dos Ernpre­
gados no Comércio Hoteleí..o {io RiQ de Janeiro.

,
.

Rio, 6 (A. N.) - Elementos li­
gados aIO ex-presidente Venceslam
Braz informa que o mesmo não se

, .

A arrecada?ío de ool1Jtribui�ões devídas aro Instituto pelos seus segurados obriga- d
tonos ('_f'acutatlv�s, pelas emprêsas empregadoras e pela União, se faz através de 21

ecidiu ainda a. favor dos candi-
Delegacias, 70 Agências e 1.&82 correspondentes. dates até agora conhecidos à su-

o número de segurados contribuintes é de ·541.478 e o de ernprêsas H!7.178. '

Também .neste setor da Administração foram íntroduzídas várias modificações cessão íJ)resídenc.iall .
todas tendentes a acelerar 0.9 .servícos. O

Sistem<!;tizarnd.o-os, pode-sé antes de !udo atender à grande massa de processos
' velho politíco mineis-o: man;'"

de transrerência oe segurados para empresas subordinadas rao regime de outros Ims- tem um discreto mutismo não se
títutos e à restjtuícão àqueles que, por quaisquer motivos, abandonaoam as atividades
comercíàr-tas, não se en1ij)rega'l1do em ernprêsas suoordínadas à prevtdêncía social. mostrando disposto a 'entraT rIlO-

Assirm, darram.te o exercício foraan regtstados - a transferência de 8.04:6 segurados t I
na impol'tãncia de Cr$ 8.5:03.'628;90 e a restituição de contribuições a õ.239 ex-segu-

vamen e em utas eleitorais. iEssas
rados .no valor de Cr$ 2.865.06'0,60. declaraçÕ'e-5 foram feitas por Seu'

Mim de dar .rnador raptdez ao aridamente, dos 'processos e considerando o seu

grande volume, que congestionava os trabalhos da Delegacia no Distrito Federal filho José Braz, que afirmou kaw­
foram ccíadas seis Agências, dístríouídas, resoectívamente, em -Copacabana, Catete:
Praça da Banderra, Meier, Madureira e Peniha.

. ver seu progenitor encerrado 'suas:-

Em virtude do retardamento na adaptação do prédio ainda não poude ser insta- atívidadss polítícas.. Entretanto.
A Despesa atíngru a Cr$ 1489' 7 334 60 e dessa total od d ta lada a Agência do Oatete, As demais veem funcÍ.G<naaroo corno 'pequenas Delegacias, I

logo a jrmportància '<Te Cr$ 77.490.3'77';0 referente -a benefk� emos í�es
.

car desde atendendo que'ísquer consultas, ,pD:ga.ndo benefícios e r-ecebendo. contrjbuíções, aJ'p:re- talvez corno resultado da visita
]?resenllaJn10 uin 'aJcrésc,imo sôbre o e�wl'l,íci:o anter'Ol d 61 €�,; au..'C os pagos, re- sentíarnidlo os resultados que eram esperados. ].,.., d
o.emOl1stra:

1
-

e , 10 como a seguir se que. Qle Il,ez nUl ep.utado, o S'F'.

Benefícios 1943 1944 lJ r SERVIço DE ASSISTENCI:A MÉDWA V:enlce,slau Braz venba a tomar
Aposentadoria por invaU- •

iferença

dez 32.347.829,04 • 4-1.673'.586,60 8825 757 56
' O Iproblema noo ·pode ter retardada por mais tempo a ·sua so,ução, e -d!a� as in1- atitude

-

simpáti:ca à candÚlaturll
.A.posentadoria POl- velhix!e .. 3.164,6'06,60 3.332.3'55,70 '167'749' 10 dativas no sentido de elaborar-se 'um plano obje!.1vo de assistência médica, com a dü Gal. iD'UrÍ'l'a, m{}",rmen.t'e
�ensões 16.067.614,40 19.517.087,10 3.4�.47i70 ailThpl!tude que t.:ecl.amarm ()s �teresses da noó?sa! grand� massa, de s�gurados. .

,por'

_____'_ E a prOVIdenCIa que mspITa termos sugerIdo em longa ex,poslçao ao ,Sen.hor M.,- iU1portllJr .essa atitud'e em pr-esti;.
12 442 979 :> ni.stro do TraJbaLho, lndústr'iía e Oomércio a tmediaua exccução dos serviços de assis-

. . ,I; têJ.u::ia médica_ cirúrg1ca, famIJlacêutica e -odontotógroo <lo r. A. P. C. em todo o país, gio ao p<Jder estaidUJal em fóco.

lJiferen a
em am.bu1atórios, l:lospitais, <casas de saúde e sanatórIos e, ,oem assim, a realização dé R' () 6 (A N) O

..'

2.889.778�60 . �na ve.rdadeira ca.nlJj)aT1Jha de segill'aI?ça social, nà prevf;;nç�o CQi�tra os r.ÍS'Cos de'
I'
'_ .'.

•
- mlUlStf\O da

608:53610 i =J?llcld'ade de,.traba:Lho, como 'parte 1!lUeg.-ante ·ç.a asslStenClIa .soclal que frgura na

I
Educaçao baIXOU 'I1il11a portaria Si-

52734'90 I poJtíhca do governo, tendente ,ao Iprepal"'ar ·e :jSS.stIT ,as gerações de agora e as Vl11-
- d ...

'

_

____

o

-,,_'_ douras, defendendo-as da srtuação de que é o quàdro real a cifra espantosa das apo- xam, >O cntenos paTa remuneraçaa·

9.4lo6.2�(i,oo [2.&67"34'7,&0 3.551.049 60 se�tadOTias por. '�,validez, ,eT!l qu�, l1U!m ,:olume de 20.002 segill;lllKios dQ Ll1stirtu�o condigna dos. ,lwo,fessores d t _

'

..

' retll'ados <Iras atlVIdades por m'VaW�z, o crul'llle170 de tubel'Culosos e de 8.281, ou seja .
�, 'e es a:

f"-s �espe'sas A�,?,mistl'ativa.s apresentam u.m aUlll.ento sôbre o exercício anterior 14�,�0%"t<;><los i11Ia idade dos 20 aos 3;? an-o�, seguilnd<>-se·lhes os doentes do apare,lh? be]ec.imrentos pa,rtioulares' d'e e.
de 19,40){,. Tal dlrJ;él ença, entretanto., se JustJ.flca, sobretudo Domo uma decorrência c1rcu1atono, na ,percentagem d'e '30,8",%, nao sendo pequeno os de doenças da 11U1:,n- sino
da execuçãodo �éreto-Lej número 6299 e Decreto n. 14.'904, de 29 de Fevereiro de ção, dO,�eLho ,digestivo, do 'Sistema nerV'Oso,etc...

I 1

: •

-

j

1194,4,. ;que' �11q1filil'OU e cou<::<:<ieu amll,e�lto de vencimentos e j.D>st�tuiu_ o regime de r .Dal, a nClatlVa de .apa:relh�r o l. A. P. C. par.a desenvolver, ell!' !«lo o.pa:is, lliI!fl Nao será íJ)erm,itido <J fuuoÍo]la'-
sa-larlO-faaullLa nesta arrt..qrqUla. ASSllu' 'mesmo a pel"Centagem da despesa adminis- . granlde campanha de saude fíSIca e moral. a_traves de 45 rarrnbuJatC>rIos, tres deles Ja .

tratlva sôbre a Receita >Geral não u'ltra,passou a 11,99%. ,I prontos 'llO D�strito Federal e outra parte em 'estudos, com<)' o de São Paulo; e mais .ment,.o de es-fJabel,ecimentos. parfi".c
•

, -
-

. a implantação inicial de, pe10 meno.s, ,quatl'o ambillalt6"ilOs' de alta capacidade, no Rio, I
_ .

O reS'lllta!i0 do exercício está expresso nu imJportâllda de Cr$ 277.970.899 10 'em'São Paullo, no Recif,e e errrl· Belém, crestina.d'os a cU.fllprir .al:ta mi:ssão S'OCial ala luta eu .ares que nao ;remuner·em con-

senlo �evaaos a "Reservas Especitais" Cr$ 346- . .097,50 e a "Fundo de Garantia" Cr$' _.' contra·a tubercltlose, que tantQ pesa ,no. volume de nossas aposentadorIas. dignamente e pmitualanenf:e os.
277.O('33.S<H,60.. Com ISSO ÍlCal'anl elevadas a Cr$ 1.06,9.192,60 aos reservas das diff�en-
tes carteIras �,�a, Cr$ 1.488.097.1'56,70 o. Fund,o <;1.e Ga'ramia. SERVIÇO JURíDICO pl',ofesSOires. ,

E de se :rrotar que entre os valores a reaUzar figl1ra a ContriJbuição da l!.nião C d t h 1.�· t�· •

reilerente aos-exercíCios de 194'3 e 1944, no total de Cr$ 210.404.66'5,00. Em todo 'O país o Serviço Jurídico deu H}9.514 (páreceres, além de atender a ar a eS' a e,.vt:,cune.n o �lxara por
·3U.51'8 consulta,s veI1bais. No wcante '" operações 'mobiliárias pO'oferiJu 1,190 pareceres, contrato a remunerac.ão,. tendo eM
Com.rpareceu a 210 rqrudiências de julga'mento, ,sendo .pO'QCessadas 1],,28 jus.tificações
av;ulsas e ;19 judiciais. vi,sta 'Ü vurH<J de .sua rend,a; custo,

Nas rfalência·s e concordatas de emprêsas sujeitas ao noStro regime foram aJpre.sen- I d
tadas 100 habilitações de- crédito. tendo sidO' arrecadada a: 1mport.ânc·i;a de ,norma ',a 'vida na l'ocalidade.·aS
Cr$ 'r:�;�;.� amigável de cont:r1buições attngil',a Cr$ ;.297.279',80 e a cobrança

qualidades 'Pedagógicas dos rpro-

judicial, por via de exeC'11tivos .fiscaiS', a Cr.$ 1.485.383)10. fres\Sores, a �eces's:üdade de con&-'
Em Iprocessos de indel1ÍQl3çáQ 1}or acidente de 'trabal�hu foram arrecadados .... <tante f

Cr$ 20.85.0,40.
a'Pe,n eiçoamento técnico",

etc. A il'emrm.e'raçã,o será fi:x;ada BD­

contraía ,à ib,ase de ,uma aula, caf:­
culalndo-se pelo número das aulas.
semanais ·a ,remuner,açãr() semanal
d·e acôrd,o com o horário estabe- /
l�,cãdo. _: I 1 ,19rI6j'"
Recife, í (A. N.) - A ,imp.rensa

dá gl'ande des'laque a 'entrevista:
<iro Gal. D'llftra.

.

A "Fo1ha da Manhã''', comen­

,ta'llido�o, d1z que é ,um documenflo,
de verdadeira ,exagese. da PoQJíttca
na'ci.onal, a:cresc·entando: - ••05-
pl'ooJeJUra'S :brasrileiros, na SUia com­

iP1exidade ,e ;na sua diV'er&idada
for,arrn magnificamente 'analizados:
pel,Oo minist,ro da guerra.

.

Le'lliã.o-s,e a ·enlt,revista chegamo.ip
à oonclus,ão de estarmos marchan�
d9 cada vez mâ,is para a apr.imo­
ração, assim f,erir-'se o p},eito sem.

descermos ao achincalhe ..e ao m...

boru(}.

RECEI'l'A

ARRECAD.'1'ÇAO DE CONTRIBUIÇõES
A Receita atO C e 4"� 8'

'

mngru a r",. ....,. 97.2�3,,70:.. com um_ excesso de Cr$ 84.049.321:l,90sôbre aI9P8';.;,;çISão orçamen.târta e o-s ·/0.7So.605,40 sôbre a reahzeda em 1,943 ou
Seja.m. I

, {/o_
'

A !l3-eceita 'P,i'oveniente das Contribuições rnon.tou, a' Cr$ 362.478.82'650 ac tsand
,um acrescWllo_,sobre.o anode 1943 de Cr$ 55.78,1.1'71,90, ou 18;80%.

'

'.
r o

�

As R.endas Patrtmoruats elevaram-se à soma de 'Cr$ 61.1'1'8:5�, 20 contra Cr$
41.481.{J4r2,�.�·efel-�l1.tes,.a 1943, ou2{>,72% a mails.·

,

.

A �(lr!.elI a de EmpréstlluoS Sllnpl�? apresentou rum resultado bruto de Cr$
938.(l89,�,)de que fo�'aa,n deduzidos çr1) 5<92.592,30, importância, correspon.de.n.te

-

à
7� de juros levados a .conta de Rendas Patrhnaniais, sendo o resultado líquíd d
Cr$ 346.097,Õ<:) tramf!f��-i_<io para o Fundo ode Contingência; o mesmo acontec�nd�
com :< Ca�telra Imobídiáeta que, por sua vez, nos oferece os melhores resultados
�tlngt�o � soma de .Cr$ 6.678.7(Jil,60 contra ces 4.'172.69.0',10 referente a, 1,943. Dessá
rmpot-tãncía tr<msferlU-se. para Rendas Patrímonlats a quantia de Cr$ 4:295.013 10
e-<:rre'JIXlndente a '5% de J\I1'OS, de ·conformrdade com as ínstruçõss que 1100 presente
exer'crc.ío passaram a: Vl!gora.r. .

O voLume das Receitas 'Diversas é- representado por Cr$ 110:570 '57,6 9<J com um.
aumento de 4S,71.%, sõbre 1943. ,

. , ,

DESPESA

52.080.050,04 64.523.029,40

f'
.,.

AIL,,�hos
ecumano .

N'art;aUdade : .

FI.U1'eral .......•............

1943
�.()81.241,30
2-.788.903,20
... 5'4(\.16'1,50

1944
8..971.021;90
3.39'7.430,30
598.886,40

/
....

.

Esta é a 1Jl'irrl')rei:a. vez que Sl1bnletemos à apreciação- desse Egrégio -Conselho
FIscal o resultado obJetlvo 'da no5'sa administração, e assbln nos sej;a: p€vmitido tra.us.-
crever aquí algmls tóp,jIcos do nosso Relatório:

'

DEPARTAMENTO DE PRIWID1i:NCI.o\_
°'1 t" :

. Pro.ce9:eu-se a um a.cur·ado estudo neste Departa!nento, �10 sentid.o de '<Ilbreviar o
1l1a1S passIveI o andamento dos processos. .

Poo:a isso. com a devida arprovação desse Coiendo CO'nselho fQraln illltroduzidas
radicais aLterações nesse sEltor. ,a· titulo e,"perimen tal nas DeLegácia,s do Distrilto Fe­
deral e. de São Pau�o, cujos. Hesulta'cjo.s determinaram consolidar a n,a,téria e tmplan­
tal' o slstem� em tõdas as démals DeJ.egeclaS,· uma, vez demonstrada a possibilidade
dt1. s.e redll:lIZIT ? andamenjAl :dos process'Os <de .certos 'benefíci:o.s a .um mínimo em

moo""., de no dIas. .
'''.

. _

'.
'

Não llOS JJimitamos á êsse aspecto meramente burocrático da questão e ordena­

m'Os, lLm, estu.do d� profundidade cáq'ijo intutte de ,elevar desde logo as atlla�s e futu­
�'a" aposentadorlas e .pensõ�s até a '11m l1rnite que não dJeveria ser 'in,ferior a 50%
do ,salário m�mo regiOlw'l". I:Á"

-

AiinJ<I,' e
..

coIno çonsequência., .s} -determi:nou a avaliação .patrirmoruru1 do r. A.
P. C., o qt;te Ja se fez e, naturallD1Hu.(,e' estamos agora 'soo a dependêib..cia dQS estudo:;,
a Slue está procede!ldo o ol'giiio técnjbo do 'MJi!n.isLério do' 'Dralbaho, ··Im.dústria e Co-
illlerClQ

-.

.' !

o. movimento; ;gerol ,de m3'5' a 'ÚJ:44 é [bem ·eXlpressiv0; ai cifra representativa lios
bel1eflclOs cOnCedlGJOS, çom.preend'e11rdo - aposenotadorias lxlr IDva;lidez e por velhi:ce
as ,pensões a herdeivos dos segurados mortos e os auxílios pecÍl!nJi!á'rio, natalidade e

funeral - a>ti'IlJge a Cr:$, 2·54.31B.746,,g0. .

.

O ifu,stjtuto _já pagçltl 34.9114 seguros na kn.porl!ânc!�a de 'Cr$ 2,22.967.863>,00 e

63:683 aux!llOs, no V'.3dQr de Cr$ 3'1.348.883,90'. .

.

I

Em 3>.1.{ilf>5 'benefícios requerid'Os eno ano de 1944, fonam despachadQs, para pa­
ga.mel1to 1medlato, 28.701 benefíclos, 73{)' de.pendendo de homologação dQ Egrégio
Günsehilo :Fiscal. indef�idos 2.224; ou 90,7% com pagann'ento lmedi:a,to, 2,3% depen-
dentes de homologação ;io Conselho Fiscal e 7'% 1ndeferidos.

-

.

Esses benefÍGios no exercício l-epresen,taraJl1l 1'8,1r6%> da Receitai do '!institut'O.

SERVIÇOS .GERiUS

11:ste Departrunento ofel'ece'-nos no 'baLanço de SUaiS at�vídades no exerC1ClO ele­

n1!entos que comprOVallTI a eficiência dê seus ·serviços, imarcwndo mll ritmo novo na

vida da :instituição. em fase de p'lena e definitiVia estruturação. -

Vale Tessaltar €rrtre os fatos re�evail1te.s 'ocon'idos, no linterêsse de com,pletar-se a

IlJOssa estruturação, o instituir-se 'l10va·g norrmoas e o novo quad-ro de· pessoal, n� con­

formidade do decreto-lei n. 6.299 e do decreto n. 14.904, ambos de 29 de feverelJro de

1944; o enqUladramentb, malDdado cumprir pela 'Por'tarta 11; 7.365, de 29 de lIlJa:rç<? �e
19.44, do que reSll'ltóu um. apreciável ,esforço para as anotaçoes de cadastl'Os, .ex;pedlçao
<ias 'por.taria.s lil:e a.pr,,jveitame;nto pa:ra 2.0.12: servidOl-·es; aumento' de venC1mell'to3 e

sa\ários
I

e dõ, salário família; exped&ção tde instl'Uç�es d,i,sponoo sôbre a formação. de
processos pO'r a<ban:dono do serviço; a "sistematlZaça'o dos.atQs aàInH1>l'Stratlvos; a l11S­

tlltuição do "Boletim do PessoàJl", .publicação que .produz..os me.lhor.es resultados com?
divulgadora dos atos· admirristl1wUvOS, o que faculta o con.hecllruel�,to de todas ,!:S d,­

vIsões e da vida da instituição; fixação. de normas 'pa'�-a trail1:sferenC'l,as, remoçoes e

para indicação d'e' vagas para prormoção.
.,.

. . .

Insliail!ou-se o regirme de promoções perló<hcas, segundo 'O cntérlO rIgoroso de

merecimento e de antiguidade e 'estabeleceram-se ooridições 'para concm'sos de ad­

missão medta:nte provas �Úlblicas de habilitação.
Já dentro do a1!O;VO critériQ <foram 1)roll'lOvidos durant.e o exercício (:)11 se;rvidores.
Bônus de Guerra - Estão em franco dêsenvol�i:mento em. ,todo o Bna,sll o.s se�':

viços oati!nen,tes à f<roca dos selos rpelos Bõ!l1lUs die Guerra e teniOS ra assmalar que Ja

entregamos titulos no vaJor de Cr$ 17.567.300,00.
. "

., ._ .

L. B. A. _ Continuou a arrec'adação das C0l1,t1'lJbul!.'.()es devJdas a Leglao Brasl­

heira de Assistência, que moútou � Cr$ 2q.914.�qOio.o.
S. E. N. A. I. _:_ Sómen'be em novembro nos .foi 'possivel in,iciar a cobran{;a da. taaca

devirla .para tão útil quão importaUlte j.nstituição e por isso o tota,l arrecadJado atmglu

apenas a Cr$ 63.957,30, sendo de,po.siItada a importãncia de Cr$ 40.97,9,40, de que re­

sulta o saldo. a dElpositar de Cr$ 22.·9707,90.
rOUJ111pre saHen.tar que ju'utarmente com o.s tl'a;baJ]oo? para.? encerralDlento dO'

BalalllÇü, dentro do Vrrao:o regulament.al·, pro�,eu:se ao Jãmrentãno gera,l em toda a

autarquia, apesar do esforça 'eXIgido das, contadorIas. .

INVERSõES DE-RESERVA�

NQ curso do exerCÍcio a cifra· corresponden.te a LIwersões atingiu à soma d�

Cr$ 758.044.21>1,30.
Ainda assim encerramos o ano com uma d�sponi:btli!d,ade de Cr$ 519.316.558,70

que, o�rp..os valores a, realizar, som.a Cr$ 7'(:)9.5'512.931,40.
'Segundo acentuarmos no rel;:;tél'ió l'8ferente ao eXlerc:icio. de rl943, nosso plano

prillC'tpal objetivlj' aplica'r parte dàs,dispombilidad>es a tlima taoca d� rentahilidade ·ele­
vilJa 'Para lnanter índi-ces que, por sua vez, possibil1tassem 'Uma srubstancial apl:i.oação
em ()bras assistenciais.

.
Foi assim que, a 2'4 de ju�lw dle 19<14, .s'Ubmetlemos ao E'xceentíS'simo Senhor Pre­

si,rlen·te da República um plano - que mereceu lal aprovação de Sua Excelência -

t!",-j.ente 8J fazer larga aplicação de dlspontbilidades para .fins assistencia,is e demons­

tr-umos então ser perfeitamente praticável fazer �nv,ersões a uma >taxa social tãO'

baixa qua.!1Jto,'necessá!ria, de:,;de que �·t'v�am.erLte arüculada co.m operações de ordem

lfi'n'al)lCeira 'ai juros mais eLe'vados, de moclio <IJ ipreva'lecer mn rendimento minã:mo

prefixado.
.

rPor mais de unia vez temos ·procurado deL'Car cla.ro que o. pro;QI�a da moradia
a1ão se ·situa na questão da casa prÓ>priJaI. 9 que .irn.teressa à Previdência é da", wna
<casa: própl'ia, ,para aqueles que a podem' adquirir e is·so, não apresenta problema:
àpro!)riada, é a solução 'que nos 'COml,ete enroontra:r, .

Para resolvei" {} ,primeiro, deterl11Í'namos a wbertura, em todo o Brasil, da Car­
tei.ra 1mobiliária que, até en tão, f1Jr11;Cionava apenas.em ·seis EstJ3Kío'S, além da Ca!pHal
da República. .

Durante o exercício findo. '05 finandamentos através dessa Calrteira moritaram
a 'CT'$ 87.279.124,50, o que nos leva a eSil)Crar que no próximo exercício eS'sa cifra

faJtiIlJja .proporção bem maior.
Nü que se refere à casa! apropnada, já 'estõo pl'ontQs os plalllOS para construçno

em massa de casas popular,es de ClJJstQ a'prox:irrnado de Cr$ 26.000.,00 e aLuguel ao·
ireoor de Cr,� 1'00,00 mensais. A1nda no pnmei!l:'.o semestre de 1H>45 daremos inIciO' à

lL"<l>nstrução de: 5.000 casas ThO Distrito Federal; 3 ..000 em São Paulo;. 1.600 ,em Pôrto
AI�gre; 1.000 em Belo Horiwnte; 5-0.0 em Niterói; 400 em CuriJt:ilba; l()()' em Cu.iaJbá;
1300 em Salvador e 100 em Florianópolis.

.

S'erão ,art;acados, i!mediatamente, os ,estudos para a oonstrução nós demais Estad6s

!!'Ia Uni·ão. .

:Qurante o exercíCio ativ.amos a {;011struçã'O'do''l1oúdeo res:ldwlcilal de· Casa Ama'­

il"ela, ém Recife, com 485 unidades, sendo que 111)'1 gr<:nde número. de residênciaS',. já
terminadas, estão sendo aluga{,as à razão de Cr$· 150,00 mensaás.

Igua�ente, t.erm;ina:mos a ronsurução �e 89 CagaIS em, Goiã,ni.a 'e de 12 em PôrtQ

:.II.legl'e; e clio edirfício-sede da De1egacia em Perriarmrl>uCo., em Recife.
Ativanlos' as obraIS de Olar1al - 48'4 un.;dades - e as do núcleo de 38 residênciail

da rua Marechal Agui:arr-, amba,s en� fase de conclusão, devem�o ser ocupadas nos

primeiros 90 dias de 1945.
Fúram realizados oos serviços de ur.bmüzação das áreas situadas na .Avenida Su­

burbalna e à rua Torres de OhV'eira, no J):jlstrito Feder.aLl 'e a d,o Sitio da Ca,pela, em
iRectfe.

.

ProsSeguen1. ajO obras do e(}!lfício-sede da Adimlnistração Central, à rua Méx:i;co,
prestes ,a SErem concluídas; dos odifÍc-ios-sede das Delegacias de São Paulo e do

Espíl'ito Santo.
.

Prontos para conconência estão os projetos dia construção de dois prédios de

apartamentos na .Capital Federal, unI à rua MJin1stro Viveiros de Castro, 81, e outro

à lOla São Olemente, 122: e os d'as ()Ibra,s do castelo dágu<l, do prJ!meiro armlatl8lffi de

a;pa,stectrnentos, do·s edífícios parra o Serviço Médi!co, escola e. centro 'socm, todos do

c-o.njun;t(o· ·residenci.al de O'laria; d.a ,sede da Agência em P"rnaiba'; mais três edifícios
em Recife, UIllI'dest1nado a hotel, outro ao ,escritório.9 .pr·0<fi(>s:iona'�s e outro para apar­
rta;mer1!tos: e um edirrício para cad<I! Quna das Delegacias do Airnazona,s, Pará e de Minas

Gerais.
.

Em desel1'Volvillllento estoo OS .projetos dos edilfíciQs-sede das Delegacias do Piam,
Alagôas, Paraná, Rio Graorrde do ISul, Goiaz ·e Estado do Rio 'de Janeiro: de 4 eàti'l:clos
<de al}arta.mer..los, 3 '110 -Distrito Fedema, em Gustavo Sa,mlPurio, Constante Ramos e

Xavter da ISilveira e 1_ em Petrópolis: de 4 CUl1'Jum,tos reside�lciais, 2 no, DistriJto Fe­

<deral, eIIlJ São 1<'ranclsco Xruvier, COJR LEiO!) unidades e en� Sao. Luiz Gonzaga, com 36

casas e 30 apartrumentos ,e 2 em, ,São' Paulo, a1,a Cil:lJade Jardilll1, CUffi 358. casas e 510

apartamentos ·e ,no alto de Pil1ihQir.Qs, com pel-to de 500 univ.ades; ainda, 2 edÜício.9

de apa�'tall1el1tos, taal11bém en� São Paulo.
.

'Igualmente estão sendo dese11JvomvidQs os 'pr.ojetos doS' ediJ'ícios dai "Casa do Co­

merciário"/U1!a 4:venJdao Passos ,e da "Casa dll. Comerciária" à !rua das Laran.jeiras, no
il)rst!dto FederalI. .'

.

.

Sen.tmd.o a n.ecessidaue de dar ao jorn�i,s1Ja. 'Prof�ssional melhores' condições de

viver, de acôrdo com o Sindicato dos JOl'nalistas Profissi'onais do' Rio de Janeivo.,
d'ecidlinlos construir a "Cidade ds JÔrllalistas". Para isso la;dquiriu-'se uma gleba de

t!err,a oom' cerca de 15.000 metl10s·
.. quad�-<?dos, na vru-:Ílaillte R'iro-Petrá.polill, nas alturas

d,e "'Mang.umlhos", a menos 'de 15, m1mutos da Praga, Mauá, onde faremos erguer cerca

o:le' 1.000 müàades residenciais, um arnllalZem de ·abafltecime:n.tos, escola, pIay ground,
edifício 'Para Serviço M$iico e assistência socira�: .

Anexa à área com:prà<h, que fica em U!Il:l pequena elevação, cuja ClITVa de nivel

atinge a 3'5 metros de alitLtude, existem a:iru'la cerca de. 40.,000 metros qu.aKI'I"ados de
"acrescidos de nlal'inha" e ,pelos quais'Ü J. A. P. C. itlialda pa.gOll, e que' devidmnentE>

aplXlveitaJdos da'r[Ío à "Cidade dos Jornaijjs!ras" I<!J amplitude -clés.ejada, possibtlitandO
a4lda a construc;.ã.o c!-e uma -ótima !praia para baTJIh:>. O pro,jeto desta "cidade". que
fflerã a nica no gênero de que temos col1.hec1rilelloto. _tã.'taB'l!bém em franco desel4.
'\l�o·rv;i'1)J..f-nn.Qr, ........�..2.

.

. .

.
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..

FinaLmente, desejamos. ,eX)pressar aquí os. ,tlJOSSOS agradecimentos '� todos o.s, se!­
viços do 1. A. P. ,C. do malS graduado lale! ma1S 'humllde .peta cooperaçao e dedicaçao

com que veem dese.mJpenhaooo as suas dIferentes tarefas.
.

'Seja-nos pero:n.1tido, Senhor P'resJdente, exter,narr tam'OOJ:n 'O ;noSso '!:_gradecll11ent?
aJos 'MeIDjbros desse Conseliho Fiscal 'pelo apoio que veem dIspensando a nossa adllIlil­

nistração .

.Resta-mos a esperança de não ter empreg,ado en1 vão o nosso 'esforço e que as

naturais deficiências que ailnda possam vir 'a! ,ser '!l0.ta�s nesta autarqma, ",-ão s�v�m
de justificativa para o alegado fraICarsso da 'prevldencla no Bra�I1, .pol�, sem d'!:LYl:da
alguxna, o seguro sOCÍ!a,t tem dJrufluido d�c}sivamente �I -,nossa pr0r>r�a VIda econo.1ThlCllJ

e melhQrad{) substan:ciJaimen:te as cond'lçoes' de eXistêncIa da cooe.tlv�e.
iRio de JaneÍO'o, 6 de llIlarÇO de l1e'45. - Nelson Fernandes, Pr·esldente.

(Continua em outro locaI)

EnquantoelesbateDlpapo
A mentiTa e a simulação sempre foram amigas insepa­

raveis.
Não ha como desfazer�se a gente delas, quando falham os

metados do bom senso e da justiça bem aplicada.
O Ibate-papo e o diz-que�diz podem muito na _op�ini� dos

que não sabem opinar e se debtiam vencer sem TeS'lstencla, pe­
la lógica da falsa demagogia.

A1lé. aqui é o que se ,tem visto1
Enquanto os :aJdversários aplicam os velhos e já deprecia­

dos pr�SSies -de .anjtlg1a mágica, aquela !lUie foi Q.lU!al1fioada palIO
inteligente papagaio, de mágica besta, os bens ;equil�bradOS
trabalham.

Faliam e pro'Vam. Dizem e d.o,cu,meDJtam. DelIDolJ1Sltxam

convencem pela fôrça in'Vencivel dos fatos.
.

Esta é a razão. maior e mais convincente" que' te:rp. levado
muita Igente..a meditar e acabar acertando, tomando resolu­

ções credenciadaS pela boa lógica e pela justeza dos conceitos

de que se V'alllem, para provar s;ua,s atitudes dignas.
Para os que formam na ala de lá, esses processos licit�s

não são bem vistos e muito menos, a:ceitos. Pal�a os que se nao

deixam ir no ál'lrastão, essas atitudes
.

desassombradas são

qualificadas de deserções.
.A.<;sim vamos. '.

NóS outros, .trabalhando e vencendo, dia a dia conquis­
tando terreno e caminhando paTa Uillla. inldiscutivel vitória,

enquanto eles vão hatendo o seu papinho; até 'R hora' em que
se convencerão de que foram infruti.rferas, iodas as artima­

nhas usadas, pa.ra, mais uma, v��, lev.arem o povo nas malhas

de suas tarrafas de pescar ;ba;gres á be�ra\ dos' caes. � .

\ EFE Só

•

Concerto.
Concerta-se todo e qualqlJEJr

objeto de gesso, bem como la­
queia-se m6veis a domicnio. \
Rua Saldanha Marinho nO, 1..
Telefone manual fiO. 706.

e

em nossa loja. es­
tá com o credito
aberto. Adquirõ.
em 70 pi'lgamen­
tos·, Casemiras. l

Oipas. Manteux.
Taleurs, Kimonos.
Sedas. Unhas, ar­
tigos para ban- .

nos. ãrtigos para
O lar. artigos pa­
ra presentes e

outras Novidades
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�IRA TENIS CL.UBE-DoDliogc, dia 8,�.
2,1 horas, SOIRE'E, quando serão conferidos preDitos aos ,vea.

( c:edores do torneio de teDis. (�;:' _.�
.

tone 1435
BO"E
8 de
ABDIL

A's 2 horas-ELEGANTE. VESPERAL-Programa
l=-Cíne Jornal Brasileiro-Distribuição Cooperativa.
2-Zoologia de Hollywood -Short. .

3-Rainha da Natação-Short esportivo.
4 -Negócio Azarado+-Comédía.

.

5-NEIL HAMILTON e JANE FRAl.EE ern'

'Dr. EM AMOR
Uma. comédia repleta de hilariedade com muita

musica e romance.

6-GLORIA WARREN e GUY KIBE'E em

O Canto da VitórIa
Um caudal de melodias e ritmos pela voz incem-

,

paraveí de GLORIA WARREN.
'CENSURA LIVRE

PB�f;O UNI{;O (;rS 2,OO-Imposto incluso

Pedl.o. que nos aJ.tle, trazeodo troeo

CINE,R O X V
A' 1,30 hrs-Matloée (;olo.lIo-PrOgrama
l-Noticias da Semana-Nacional DFB .

2- TOM NEAL-·Ann Savage e J. Carrol Naish em

Submarino Suicida
Prisioneiro dos niponicos. ela sofreu atrocidades
incriveisl Até que o heroismo americano poz fim
as infamias dos sórdidos filhQS do Sol �';ascente I

3-PAUL MUNI, ANNA LEE e Lílian GISH em:

Os Comandos Atacam �e Madrugada
Atacam com a l'apidez do raio!

Amam como sonham as mulheresl
4 ........ 7· e 8' episodios do sensacional seri�doi

As aventuras dos Cadetes do Ar
Impróprio até 10 ano.

Uoleo Cr' 2,00. - loposlo ,inclusoPreeo

11tlTZ
A's.6,30 e 8,45 horas A"s 5 � 1,30 _horas

Ses.ões Elegantes

Baymond NMaSS8y.,Hum��rev Bagar" Julio Bishop
, o filme vibração que vaI atrair mul[ldões!

.

Comboio para o Leste
A tempestuosa historia da Marinha Mercante e de
suas proezas heroicas, ao. levar o COMBOIO P ..i\­

RA O !...ESTEJ••• Bandeiras d;::s Est�dos Unidos,
da Noruega, do Brasil, da Hollanda, da Françd Li·

.

vre e da Inglaterra.
UM TORPEDO QUE FAZ EXPLODIR OS�

NERVOS DOS FANS !
NO PROGRAMA:

1-Reportagem da Folha Carioca n. 46-Nac. DFB
2-Noticias do Dia-Com reportagens da guerra

P No RITZ-Cr$ 5,00 e 4.00.
re�OS:·No ROXY-Cr$ 3!OO UNICO

(;,ENSVBA- Impróprio até 14 0008 oa

se.são ,de ii hAras Impróprio ate 10.

Dia 15-2- 8nlver.arJo do BITZ.

?
___ -

P I
·

d Ca.a. e terrenos

I
a aelo o Vendo diversas casas e di-

GoveArno versos terrenos, bem situados.
A. L. ALVES.

o sr. Interventor federal recebeu os /le- Deodoro, 3'5.
guíntes telegramas:
Natal, 2 - Tenll() a honra de comunr­

cal' a v. excia, haver reaJ.SS'UInido, nesta
data, () cargo dt! Interventor n<,ste Esta­
do, após () retôrno (lá OaJpital Federah
Respeitosas' saudações. General Antônio
Fernandes Dantais, Inter-ventor federal.
Blguaçu, 31 - Apraz-me 'levar ao seu

conhecimento que fundei, hoje, neste es­

tabe�ecimento, o "Círculo de Pais e Pro­
fessores", co!ll a partic1pação de cento e

qua1>ro pessoa.s, Na palestra que fiz sôbre
Educ<llÇão I,nfantil, tive ocasião de falar
sôbre as realizações de v. éxcia. no setor
educacional, evidenciando, em n$I.l�eros,
as despesas efetuadas no seu governo,
no ano ·passado, com a instrução neste
município, Respeitosas saudações. 'OsThi
Silva.
Colônia Sa.n�a Teresa, 2 - Temos

.

a
honra de comunicar a v. eX!c1a, ter sido
solenemente instalado, no dia 31, o sub­
distrito de Santa Teresa. O dn'etor dr.
T01e.ntino procedeu, de acôrdQ <Xilll o. de­
creto-Iei 1.276, à 'posse dos furu:ionãrios
slgnatãrios. Congratulamo-nos com v.
excia. e agradecemos a distinção que nos
foi conferida. Respeitosas saudações, Lu­
cas Prates, Carlos M. Tavares, Roberto
Buckmann e Ladislau Zacanoski.
Tubarão, 3 - Saúdo-vos pela escolha

do .prefeito de Tubarão qut! todos os tu­
baronenses saberão honrar, acompanhan­
do os destinos de v, excia, que sempre
tem honrado esta querida terra. João
Alves dos Santos Passos.
Tubarão, 3 - Tenho a honra de comu­

nicar a v, excia. que, nesta data, a'Sisuml·
o ·exercício do cargo de prefeito dêste
ll11unidpio; cujo ato foi assistido por grano
de núm·ero de pessoas De destaqLle s(Jdal,
representantes do clero, cOlnérdo, Íl'ldú,;·
tria, ·lavoura e de todos os dLstriJtos. Aten­
ciosas saudações. A:!1Jtônio Hülise. ,

Ooncórd�a, 3 - Honra-,me co:municar
a v. excia. que, nesta data, entrei em gô­
zo de féria,s ooncedidas pelo dr. Procura­
dor Geral do Estado. Saudações. Herodoto
P. Guimarães, promotor público.
Teresina, !JS - Tenho a honra de co·

municar a v. excia. que assumi, hoje,
o exercício da 'lnterventoria Féderal nes­
te Estado, na qualidade de substituto do
Interventor Leônidas Melo, que viajou
.para a Capital da RepÚblica, a·fim-de
tratar de assuntos de interêsse da admi·
nistràção. Saudações atenciosas. Alvaro
S. Corrêa.
. Amapá, 3 - T·enho a hon�a de c'!_mu·
nicar a v. excia. que aSSUInl o governo
do Território do Amapã, durante a au­

·sência do, seu titular, capitão Jru:ary Gen­
til Nunes, que seguiu com destmo à Ca·
pital Federal, a-fim-de tratar .dos interês­
lles da -adniinistração. Atenciosas sauda­
ções, Raul Monteiro Valdez, governador
interino.
Hajaí, 4 - 1llste comando, apresenta

sentidos pêsames .pelo falecImento do
inspetor escolar Pedro Paulo Philipi,
professor que honrou (} magistério dêste
Estado, pelas suas qualidades mOlOais e

cívicas. Emanuel de Almeida MoraIS, co­
mandante do 3" do 200 R. I.

ADELINO· RODRIP.UES
e

MARIA TOLENTINO
RODRIGUES

participam aos seus pa­
rentes e pessoas de suas

amizade o nascimento. de
sua filha MARIA APA­
RECIDA.
Rio de Janeiro 21 de mar­
ço de 1945.

tEmpolgante manifestação em Caçador
Caçador 6 .:_ Contínúa S8'll-. ção. Enorme multidão se com- míração e reconhecíanento dos Respondeu o sr, Interventor,

do verdadeiramente triunfal a pnírnía, saudamdo-o e ovacío-
J
operáríos daj ímdústrta" - coma fluência, IÜ brhlhn e, o 'pa­

excursão do Inteeventor Ne-' nando-o delirantemente. I "Apoiamos o preclaro brasdlei-" tríotísmo que lhe. são peculta­
rêu Hamos através os TI1uni-1 Oenteneres de operários, ro Presidente Oetúlto Vargas, res, num Improviso ímpressío­
cípíos serranos do Estado, on- empunhando. grandes cartazes, 'o defensor máximo das classes ruante 'e' magníríco, Terrnínou
de manífestações se repetem com os seguintes oxpressívos trabalhadoras ,e o grande con- Sua excía . concítamdo o povo a

em meio do maâs Intenso entu- dizeres, marchavam cadencía- dutor dos desttnos do Bnastl ", 1 apoiar 0' nome íluetre do ge- .

siásmo cívíco e patriótico. I dannente 'aos vivas ao iliust,I'tl - Ao nosso grande e admira- neral Gaspar Dutra, porque ele
_

Sua excia, chegou Ia esta Ci-: visítaaite Presidente Varg13/S ·e do b�lljf,eiítO'r, o ünsígne Presí- é apoiado pelo grande chefe
dade, õntem, às II horas e General EUI1iClo GaJsp,a:r Dutra: dente Getúlio" Vargas a home- Presidente Getúlio Vargas,
�eÍl�, _s€lnidlo alVlo. de. ímponen-] "AOA ilustre CartJa,;-inellJS:e dr. nag'?m .di� trabalhadnres da I Ás 15A horas, 'o sr, I�)jt�rven­
tíssíma e entusdâstíca rece'p-' NElII'eu Ramos, o triouto de ad- Indústria .

- Alo sr. Gen,e,ral, tor Nereu Ramos presídíu ao

Eurico Gaspar Dutra, a solída- Iançamento da pedra funda­
ríedade dos traõalhadores dia I mental do grandioso ediLfício
Indústria", além de mudtos ou- do Hospital le Maternidade,
tros. -onde discursou o brílhanremen-
A cidade ,apreserutlava um te o dlr. Milton Rtbas.

aspecto testãvo, teado o. comér-
cio cerrado suas portas, para Á noite, reaãlsou-se no pré­
que os seus empeegados pudes- dio do cinema local um ban­
sem receber o ilustre vísítan- quete de mais de duzentos ta-
te. Iheres, servido pelas senhord-L
Da sacada dia p)re,fciltlura Mu- tas da alta sociedade 1<OOal, ten­

nícípal discursou o dr. G. Her- do ao. "toast " f�ito UiSO da pa­
mes Patrão, tendo pronunciado lavra o preteíto Bíqueíra Belo,

.

víbrante oração, em nome do que prommcâou eubstancíosa
Ol!elI'Ia:I1La.(Lo 00 S1'. Carlos Car- oração, respondendo o Inter­
pínskí,

_

que aseegurou o apôío ventor em excelente ãmprovtso.
�n,condictOinal e i11id�feitiveJ das Em meio de grande manítes­
classes trabalhadoras caçado- tação popular, o. Interventor
renses ao govêrno Nerêu Ra- Nerêu 'Rrumos e demais mem­
mos '6,00. maior dOIS estadâstas bras de SUIa comitiva, deixamm
brasileíros, o Preaídenre Geif:Ú-1 esta cidade, hoje, às 8 horas,
tio Vargas, rumo a VIdeira.

1)[91)[ QUilHOU
. 'PEQUENINO!}".
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Prec·lsa para· tODlar eeo'ta de �
.

•se a.a ehae.r. e h•••• ti'."
Casaes q.ue· entendam de lavoura. Dá-se prefer(mcja que não
tenham fIlhos pequenos, ou poucos filhos. Tratar com urgen.
cia na rua Tiradentes n. ,11, á quaJquer hora.

110..*. 8. DE ABRIL .o.. 184. -

Cine ODEON já.�I\!!!��I�=ra··�
A�s 2 HORAS�MATINE'E DAS MOÇAS-PROGRAMA:.
l-Monumento do. Passado-Nacionat '

2-PRESTON FOSTER. e GENE TIERNEY DO melhor
filme de aviaeão:

'

Aguiaa d'e Fog·o .

3-BOB HOPE e MADELEINE CARROLL cdriblam. 8
eSa. coluna., e fazem gaal de cbicicleta' em

Minha loura favorita'
Preeo.: Cr$ 2.40·(unlco)·Garall,ÓO Imp.lncluso

Improprio até 10 a�os .

------

Cjne IMPERIAL�(·F!��'C�=.)'
A'.2 HORAS--VESPERAL DO BARULHO - PrOS"-1D8
l-A Fazenda Experimental de. Creação �m Bagé�eoop.
2-LLOYD NOLAN no eletrizante filme poljcial:

Notici_s de la., Pagina
3-P�RIS.... a Cidade Luz, em todo 'seu Intigo elpleodor:'

Paris em Revis,ta
4-Preatón FOSTER-John Sutton e Gene TlERNEY -em

AgDias de 1'010
S� Inicio do sensacional e gigantesco seriado:

Di(k Tracy contra', o· crime
com RALPH BYRD

I_próprio até. 10 ane.
Preeo Íloleo �r. 2,40 Ccom Imp�.to,
Boje - SIMULTANtiilMENTE - Boje
(;INE ODEON ICINB IMPBOIAL

A'S 4,30, 6,30 e 8,30 HORAS A'S 730 HORAS
SesMões IUegaote.:

BOB HOPE e BETTY HUTON em

O C A R A D U R,A
I NO PROGRAMA:

I-Cine Jornal Brasileiro-Cooperativll.
2-FOX AIRPL�N NEWS-Jornal com noticia. d,a guerra
3- O Imperio Britanico de 1944-A Marcha do Tempo.

P1reços.Cr$ 5,00 e 4,OO-Na .e••ão de 6,30 Cr'
I 5,00 (unico)-Imposto:inclu.o
! Geral Cr$ 2,OO-lmpo8to inclu80.

'

':tD_'......J\.l_L::;1" __ft._:__.ft_ _ .... ..l � ,__��_, _

CASA
PRECISA·SE de uma casa

para comprar ou alugar.
_•• '_._L_'O�U·u.Q n��g .LR_BJ;:. o & __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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5a�-fei,ra Santa na Catedral Metropolitana
Damos' a segu'Íil' o. br-ilharrte sermão. proferido. pelo SI', Arcebispo. Metropolítano,na Quinta-feira San'ta, após a cerimônia do. Lava-pés:
Hoc faclte: fazei isto, Luc" 22, 19; ,la. Oor. Xl, 24, 25. - iExmo, SI'. Inter-ventor

fedoeNll;' exmas, autorídades civis e mllitaTes; prezados írmãos da Irmandade do SS.
:Sacramento; car.íssimos fiéis - "Como é grliude o sacrifício dos crrstãos: coroo é
augustot .masccmo é simples! como. é humilde! Um pouco. de pão, um pouco de
vínno.e quateo j;>a:law'as o compõe !'I Eis como. começa uma de suas famosas medita­
ções sôbre if'-última ceia, do Senhor, aquêle que, peta altura aJ que tantas vêzes se
elevou ,pelo. pensamento, mereceu pela posteridade ser conhecido sob expressiva de­
signação de águia de M:eaux. Como é simples sim, como a mesma sunpltcídade, mas,
ainda uma vez "como é gI'\ao:rde, o. sacrifício dos cristãos!" Quatl'9 palavras. Até me­
nos. Duas: Hoc facité, fazei isto, - e aí tendes "o rrraés santo, o mais augusto, o.
mais rico sacrifício que j;unms -se possa compreender". Santo, augusto e ríco, pela.
relação. Irntíma e· inseparável COm o. sacrifício. infinito. da Cruz, E, 'prõpríamente,
samto, ·porque o comemcra, fazendo-o 'tornar presente, em piedosa, Iernbrança, à írna­
gi.rul.ção dos circunstantes, além do JllKIiÍS, por disposição expressa do Divino Mestre,
quando. determinou que assim se fizesse para ser comemorado o rn ístér ío, da sua
paiíxão e morte: Hoc racíte in meam comemorattouem, Augusto, porque não se Iímítu
a uma vaga e porventura .passageu'a impressão, senão. que o. reproduz, pelo menos na
.identidade de seu corpo e de seu sangue, sendo o corpo eucar ístíco, na substância, o
mesmo que foi entregue sõbre o Calvário: quod pl'O vobís datur (Luc" 22, 19.); e o
sangue, o. mesmo ali PQl' nós esparg ído: qui pro multís ermndetur (Marc., 14, 24).
Rico, porquanto, se São abundantes, se são infinitos os mérrtos da, Cruz, suficientes,
de 'per si, ,para poderem salvar. a todos, os homens, "sem distinção entre Judeu e
"Grego.", como SfJ exprinle o Apóstolo S. Paulo, não é menos certo que só atuam, só
produzem de f.a:to, todos .os seus efeitos, pelo rnenos enquanto o. comporte a natureza
humana, - de acõrdo com .a fé e boas disposições de cada :um, cabendo-nos con­
correr, por atos Iívres da nossa parte, para, que êsses méritos nos sejam' aplicados,
como. .nos ensilla a Jgreja, na bela e conhecida oração ao Sarrtísaímo Sacramento:
"F'azeí, Senhor; que de tal 'moela veneremos os sagrados mistérios do 'Leu Corpo e do
teu Sangue, que abumdantemente ,sLntamos os frutos em nós 00 tua redenção"; e,
como. ajndajexplíca a grande Apóstolo: "Rico" é o. Senhor, mas "para aqueles que <J
ínvocam" (Rorn., -X,·1'3). Daí, áassístêncta à santa Missa. Daí, as visitas ao Sacra­
mento dos nossos alta.res. paí, o. .preceíto .da comunhão, que é a Incorporação; ou'
uma espécie de nova Incarnação, não já na natureza humana e111 ger-ai, senão e111
cada um de nós, em -:par-ticular. E, não contente com o preceito, que é proprtarnente
amsad, a Ig'reja desejada: optaret, ísto é, só não exter-na .um desejo absoluto, por
que acredíta não Mja entre f'íéis quem ignore quão útil e proveitosa cousa seja "que
todos quantos assistem ao sacrifício, nele não deixem de pantlcípat'".

É claro..Jesüs não se deíxarta sob a forma de alimento, se .não fôra para ser
com·ido.. Aliás, não. era, mistério. para niJnguém, pois já o havia declarado, e por ma,­
neJ.ra formal, como 'por ocasião., em Oaial'naum, da primeira multiplicação .dos pães,
Depo1s, cOlJ..tlruua. Bossuet" "assistir sem comer, não é desonrar o festitln e despre-
zar-:Lhe osmanjares.?".

.

Por sua vez, a"Sarn,ta �ssa, para ser dig)'li.fioada e proveito.sa, pelo menos o maig
pI'Oveito.sa ·possivel, há de ser assistida co.mo foi mstituida e é celeDrada, istQ é, pelo
mesmo modo. e com os mesmo.s aros que ali realma: o Sacerdote, à 'imitação. de Jesüs
Cristo. É milndamenfo express:>. O verbo fazer, no tempO tmperootivo em que fOl
pronUillCiado: tacite, fazeÍ!, co.:[lÍere um poder'e impõe o. exercício; a palLavra hoc, isto,
clrcunscreve--o ao.sacrifíc;ia'. iLsto, - o. que? Toma!l' o. ,pão, dar graça's, pronunClar -
isto ,é o. meu corpo" como o. referem os eva.qgeli-stas, e ,foi rev,elado a iS. P.aulo, Eis o
que faz o. S<!�rdo�, cOOno embaixado.r e representa:t:lte de CJ;'isto. Fa-lo, pela partici-
pação e i:nv�stid1IDa �,�ç.erqóci9, único e indivisível; do Divino Mestre. Fá-l�, por-
que, oosim. rev:��tido., "

é outra fig,ura ou'exteriorização de Cristo, C91110 1l:le e a de
])eus ou. "caTátev. da s� sl)!bstãncia". na linguagem enérgica do mesmo. Apóstolo,(Hebr., 1, 3.). Fã·lo... por si, em nome dos fié1s! e €}n vi:J;:tude de s!"us poderes llieráf'­qulCQs. Ora, se ·tudo. i.;SSo. é- certo, não meno.s lnegavel e que OS flé,s ofereclKlllIl, aí'€­
recem ou podem oferecer o. pão e o vinho; matéria, do. santo sacrifíoio; que, de certo
mooo, pelo c�z:á,w, ·!ie�bido. pelo.s Sacramento.s do Batismo. e da ConfinlUj.ção., e, por­
tanto quando menos, pelo. "sacerdócio real", a _que se refere o. 'a(pÓstolo S. Pedro (laPetr.: 2, 9), embora tomado, como ÇQn;vém e· deye, ser, TIO �entiQl() !l?'etafórico, e ge­
néi'1co, de a:lguJIIi. mooo, co� o Sacerdote, e a ele se <lssocJ.ando., ofereceI)). o sa,nto.
sacrifício; que, ,por i'.lSO, se a oblação é p.I:ôpriame.ri·te do. 'Sacerdote, tambem, naquele
.sentide, é sua" o q� tud{) çonsta ,da ',prÓpt;ia liturg'i.a, nada menos, portanto do qu�
do ensino expresso, tI'adicio.p.al e a'lltQrizado da Igreja. AsstIn que ,!-odos, pelo menos,
consentem, no 'que, êle �, todos aqerem ao. que êle diz, OuÇamo�: - "Ol'ai, u'mãos,
afÍllll de que IIp.€u jjac,riifício.•. que é tambem o vosso, seja agradavel a Deus Padre
mipotente'". E os fiéis:, .�·Q),I:e o í)eoooX: o rece.ba de vossas mãos ... , subentendendo.-
se "nosso e-VQsso". - "Lembrai-v:os, Sellihor,- de vossos servldores e servldoras .. ,

pelos quais V<lS ofefecem<ls ou qUE) vi>s ofer�m (-pelo Sacerdote) êste sacrifício de _.­
lQuvor .• .'.' Atrul� "Nós,. vossos serrvidores (os ministros) e também vosso povo
&aIlitO ., •• o.feteeeiJ,lQs 4 y,p.S� .l\1(lgestade .• ."

O mistério euca:ristico., de. �Ul;1l modo comum, pOn}u.anto nele podem e devem
part.ici�, [>01' êsse IlIlOOO, à "nação 'sanvw" e a "raÇIaJ escollllda": g.e� sallcta, genus
electu.m. (1" Petr., 2, 9,), ou ,seja, a comunidade dos. fié1s, é. - já o. vLmos - e antes
de tudo., comel.llPt:atrv.p do ,sa�nfJ.cj.o do _Ca�vário.. E 'isso p?r preceito ex;p:;esso, divino..uFazeVisto", rn.an.dou Jesús a seus Aposto.Io.s, "em 'memona de m.un". E até para se
acom;xLa.r à 'presente e sabidamente precária condição humana. O homem é um ser

esquecidiço. Co.m coisas, é certo., de somenos, m.as também, e mULtas vêzes, talvez
as maíiji. das vêzes, com o'que muito lhe H11Jpor,taria reter e rememorar. Não aooura,
por l$SO,' que fatos importanj;€s, de maio.r, ou menor repercussão., se lhe alterem, se
desfigurem, 0;1.1 Si:) 1)J.i! Vê,rr am da me/XIóna; Elp �I.:q\le recorre a mo.nul1'!eniLOs, em'tôda.� a.s suas expressivas rnooalidJades, para .a,uxilJ.a-lo nessa retentlva. E,m tô<1a a

p.a;rte,,� enWt! to<lOS OS ,po:vos, dos mod�'no.�. �o� !DJ.<1.is �t;gos. Aí '7stão as C<?l�as e

OS obeli.scos OS arcos e as inscrições, os pall.aclOs e os tumulos, as festa's, o.S Jwbüeus,
as come.ínoraç�es, as,m�al;has, papu'os, oú ,pergaminJJ.o's" para av�'Var nos.. preserut,,�,
at;Ontecím€'lll1;qs, assim ,profapo.s, co.mo religlOsos, -at!.gWlS hã nulem';?s veriflcados. Só
não haveria de dal'"se' o. mesmo com .a :passagem do. Homem-peus ..sobre a terra? Ha­
veriam os seus trahllllhos e os seus doutJ:inamentos, as suas lagrrmas e as suas dores,

,

a sua. pai.x�<> e a sua, mOrte, - marco central e decioSivo da. hlstória -, de ficai' ,ex­
postos.... t>ar faLta de um docmnento vivo, às -f.aJ1.9as, i!IlJterpretJações, e,�o, que sena plOl', '

ao p<JsSlIvel esquecimento; se não. de .todos, de ·multos - homens? .I! 01 Justarrnente, -

ainda ',U;ffi:3j vez _' para obviá-lo, a despeito da aparente_ singeleza, que o Salvador,
n.a.quclà noite. instituiu o Sant�ssimo Sacramento. da Eucarist}a. O so.ldado. que, no
Ca-lváa:io, em vez de triturar, Co.mo aos outros, os ossps dj'! Jesus, se lurutou, v<;UUIQ-<!
já morto a U"anspassar-l!he o peito com a lança, fOl o ll1stru�ne11lto, mvoluntáno. ê

'JDConsd�:Qte. pelja _ _.Provid�ncia esco1hido., para d.eixar �e m�sto, desde já, a ana­

logia tlutre o.:.mis�rio da Cruz e o S'lcramento. �o. q.ltar. Pela maJl1�1I'a como JesUli
Cristo, 'repr<lduzia o co.rdeiro, e pel<) alto sunbo.l.isnio cLaque� o..biaçao .pascal. La,.. o
cordeiru íntegro, "sem que l:h.e Msse quebrado o.sso álgum", porque ,só as,srm 'pOUla
e devia. no �ilo,dl;v�ll'Q, representar e incarná.r a vitima, n,aquele estado. destlfUloo a

man.di,t�açãó; Ôii.de, Porém. na Lei novà, que é a �on.cretização. u� tu<io. quanto fÔl:af�<io.. isso se verLf!Joa" e tal l!J.andJ.!cação .1le,'of6�enão e tap,somente.. no Sa­
cr�to eucarístico? Que era VItima, co.nsta amda, � pelo modo lna,lS autentico., pela
Aepar�o de seu Co.rpo e d.e seu Sangue. _o sangue; dizem todos os coInentadores, era
a �i>P1o da SS. EucariStta. E é justamente .ali que aquela separação. se Co.memOl'a,
e de álgum modo se vê, noa- oblação sob as espécies de pão e sob as aparêncJ.aS de
vinho• .i.stQ- é, l).a conS;!ID'a,ção separada.

" .' ,

Memorial' poiS e memoria'l ex;presstvo.. Memo.rlal também perpétuo, De sol a sol,
De dia: e de noite, �e1ebradO, que é, em todos os ,hemiSiérios·. "Ap ortu solis nsque ad
04oasum" como o anun.cLara o proíeta. Perpétuo e universal, Não. há Po.VO, na? l�a,
por a$.sin{ dizer, .lugar em que se não levante, tôeLas as manhãs, em branca hostla,
(I Cr.l.Sto sacriil-ffientado, para ,lembrar, pam �er .l>,�e?ente o. augusto ,rnlsténo oa

nossa' Red.encão. Como. do verdadeiro sol, porque <:ilVU10, ,porque i1Uffil!l1a almas �

aque<:e, cor�es', "não há, qUelfl se esconda do. seu, calor": nec ,.est q\Ú se abscond,,[
a ca.lore ejus, ��.:'1'8, 7) • .Por tôda a parte se. sacnflca, Em ml1hares e milllare" de
i8rej�s g,andes, e',pequenas, pompos� ou moclestas, se celeDrarn os santos miste­
rws: � omni 'lOCo sacrificat1ll" De nQrte a sul, abrange.ndo Jnesmo os. paise,s maiS

remotos. "O ,mUndo está cheio de Cristo.", escreve autor pieaoso; e os pl:ópnos <1111-

jos não se inclinam para a terra. senão conl-a(lo.raçao, porque ela es·ta t.Ooa conse"-
.

I",Qa c.... """us" (llUlUniel:".Lç :,.,cr • .l.lt:0, p. l\!tJ).
.

E sem embargo., não é simplesmente co.memorátivo, senão que l'eprouuz, pela
identi�ade da; Vitima Q .Sacrifício do. calvãrio. Não. é, apenas, co.memoração, o. que
;já 1he darÍllo não poLIco. relêvo., e não. ménor vaUlIJ. ]\i, a·inda, êle'mesmo, ,um S�crl­
:tido.. ,Sacrmdo, presente, a· nossos o.lhos. Cômemo.ra, sacrlflca-ndo. É de �é. Está no.

concUi9 ·de Tr.el).tp, uma das maiores assembl�la:s da IgreJa, em que ,brilharam os

maiores ,talentos nos do.,lIúni<ls da teologia, alislStido, sobretudo, como os demaiS, pe·
!Ias 11J;zes do Espirito Santo. M.a,s consta ai:nda, e mUlto antes, 'e ,por mooo meq,ú:
voco,

.

n<ll sagrada Escritura. De várioo orIgens. S. Matel\s, S. Marcos, S. Ll\cas, �:Plaulo,' referindo, como. referem, no ongmal: Isto IS o meu corpo da�� ou ').ue se da
�l' VÓS' :ll:lite é meu 'sangue derramado, oU que se derrama por v� , no presente,':Porta4lU; "agora neSte instante", não. deL'i:am dúvidoas sôbre a imolação. que ali se

estava v,erlficaÚào, "pri�, quam pateretur", nas vésperas dos padecimentos de

J�Com� outrora o cÓrpo de Jesús embora receptáculo, ocultava a Divindade,
que apenas refulgia, por D,1odo lndireto, '!-t:a;_vés, da sua v,ld�, �os seus rnllag,res, e,
so ex\!epcionaJm.ente, �m tôda a s'ua magruflCencla, nas enllne�Cl�s, do 'I'aibor, e ramdaassin1, perante ��m nlUIDero llmltado de testemu.noha,s, - ,enco.bre-se a(,Ul a ,íuma
com ·as al',a.rê:qci,!s ou roup�en.s de !P,ão. Encobre-se, comO. se enCo..brlU a., �ra:tal�llil,a qUil.lm apar,,�eu san a f1Jrma de um hortelão; comb se encobl'lu aos dl<>cipulo·s de
Emaús que I) twnar.am comQ simple� forasteiro, ,e cujos OHlOS "estav,a!lll. unpedldos
de o reconhecer" (Luc. 24, 16); como se enco,briu o.u transmudou, 'por vêzes, pas­
,"anuo. incólume, pal' �·t.re os seus adv,ersários, ,POI' "não ser ainda chegada a, sua
hora".,

h' M '''I t" "I t "Não o vejO. Não o distin�em os meus '0.1 ?S �l�rtals. � as veJO s o e, S o

"é o n1eu Corpo" que S� sa<!Tltlca. "Isto" que veJo, e Justament.e o smal, o. melo() para
lnctiçar e me certi;fioa!l' qu,e Jesús Cristo está presente, de acôrdo com a pa;lavra d·e

Iquel;l\ tt\do saJbe e tudo pode..'
, .';J;'':reseI1te e operante. Cal.!sa e rar1�o de ser de talllota vlrtude, de tanto. hermsmo

Imor.�l e reUgi<Jso, de verda�e"ra e antêntlca ,�antid.a�e, que e l�ma das notas caracte:l'ístiéas do. cato.licismo, e somente do catollclsmo, Dep�lS, qua['1�os empr_:eendIll1ellto,
e an'ancadis históricas lhe uão dbvem estímulo, bênçao, e. Mem de ben<;ão, p1'o[,,·
(ião! Ú\:.s J;landeiras não r.umavanl para o_sertão re!110to. e pep!l'oso, com as -,!ua_s �­
iIlilaS" O!\' ,seus arc1l!bUZes, ·os coro,tes -<!-e polvora, os seus 1:eméd10s, sem a aSSlStêl�Cl':',
_ bálsamo S'lillvíssirno. para os que laUI e para, os que ficavam - do .sam.to SaCIlil­
cio da .M,i.ss;l, As Bandeiras dle oX1tém, como as Bandeiras de hoje, Pois �lão, foi assl11�,há !louco'mais de an·o, e �om (<dos os requmtes de uma <entrada ante�l·w:a, com a

Ro.:ncador-XtrL.,<YÚ? 8 de .Agôsto de 1943, 11 horas. Missa solen.e na IgreJa abaCIal de
S. �nto; sôbre a sep<llltura de Fernão Dias Paes Le�e, o :'C�çador de Esmer.a:lda�:',pro(:etor da Basíllca, erigidíl .�'lOS terrenos que lhe do.a�a; ,bênçao, depOls, dia B�ndellabrasileira, o.ferecida pelas tdamas ,palUIlStas, --:- e .partl� :para es_sa no()va entla�a -

li �pedicão já 'agora completpm'J.!illte aperceblda, '<ia Brasil Central por Mato-GlosS�,
E até f�t09 .ma.1,s recentes. A distânéia é maior e o p�rJg'o. por ventlll'a m1l;ils elm­

nente ConfirInalTl-no o.S que já vem tombando no. cumprlll:nento. do dever. POlS bem,
:ao �rtlr, quem se não lembra, t:ntre, 'nós, dêss� espetácl;llo memorável! que rt;Co.:.do�,sécUlo.S dep_ols,. em t9do o_ SeU s.mbol1!ID1o,

_
.a,SSI'm na Missa, como., ate, na <!.stllbul­

ç...o '.'das Cr.uzes peLas set1ihoras· de Florlanopplis, na prese.p.ça do. ·ílue a capItal CO>l_l­
tavà: de miís de1eto, a começar das suas primeiTas autoridades, - o que se haVIa
limQr,ta11Zado. em Pôr·to Seguro? "

.

E vão-se cobrindo de glória. Os seus feitos são por todos proc�amados. ,A toma·
da de Casteinuevo a "mais intensa e fliz jornada das <Urmas br&sllelra,s", Já nã() é
a derradeit'a. Não. 'lhes faltou, ,porém, o. conf(irto. e D es�ímulo da fé, Lá e�tav�, �
seu, lado, .c,oIl)lpalllb.eirqs de armas, os' capelães" e, ,por. el�s, pela sua dOO'l.OaJÇão" j�
ootnprovada pelo sangue, ..

a san� Missa, () mesmo. iSacr�C10, em que todo o. sacrífí ..

cio :re ,retempera ..e so.breha1JúraàlZa, '
.

. o '

ii' -

Co.m tàntos e 'tão ineq'Úívocos ,benefício.s espiritua1a, a ��ssa, a ass1stêncla •

Missa, sObretüdo 'nos d'ta� det'7rmín?dos, Ibem co.nhecidos do� Ifle�; � mesmo �rescJ.l1- �".din(lo do que ela têm de obngatórlo, é um .dos espetáculo.s malS _L�ndos - lindo.s, ,e ��eàiflca;ntes - que ainda. aos que não. têm fe, podem o.ferecer os flel'S em um,a palpo
ula Com' raízes .no mais pro.fundo, no ma,is autêntico das tra:d�çôes noaiCio�alS: . �. _q ":T:>m à missa _ escreve eminerute alltoridade, en1. memoravel conferencla a11-

",o'fV':\1t11011ítQ -," < _·� ............",..p,.,tl"}C: ::.noR," 1f:les e os de1ll<'lls ........... ��_ . ...::.._��-� =------� _. ---...:J..�:-� ��Pr..�.!.:QSa:.'"'�a..����llU�-[�_!!I �

DECRJjJTO-l�m N, 7.405 - DE 22 DE l\IAHÇO DE 1945
Prorroga o prazo para a isenção de dtreítos de Importação e demais taxas aduanetras

que mcídem sôbre a penicilina e dá outras provrdêucras
O Presidente da República, usando da atribuiçã-o que lhe confere o artigo 180

doa Constituição, decreta:
Art. la - Fica prorr-ogado, por seis (6) meses, o prazo da suspensão imposta

pelo decreto-lei 11, 6.686, de 13 de juLho de 1944, sôbre a cobramea dos .díreítos e
taxas aduaneiras que incideJn sôbre a penicilina eln substãncia ou era prsparação
paQ'a uso terlljpêutico.

Art. 20 - O produto que já estiver em portos naciollJalÍs gozará do regin1e fiscal
de tsell.ção previsto 'o,aquel.e decr,eto-1ei.

Parágrafo único - O disposto. neste artigo abrang,e -o produto que, sl�bmetido a

Precl·sa�se de umadespaCho, ah1da não -tenha sido desembaraçado peLa repartição adluaneira.
Art. 30 - O presente d·ecr,eto-le� entrará em v;gor 'na data doe sua ,pubhcaçáo. sinheira em casa deArt. 40 - Revogam-,se as disposições em contrário.
Rio de J1aIneíro 22 de março de 10941>, 1'240 da LIndependêncta e 570 da República. famHia. Avenida Rio'

GETúLl0 V.NRlG.AS "í'
A. de Sousa Costa 152.

E, S �T E���M��E�S��
EDI coanelDoração ao '30.· Aniversario-

.

da FO X
30 anos de glorias

o FILME POEMA

«A C a D ç ã o de· Bernadelle»
[The Song· of BernadetteJ

boa, desde que devota, e, sobretudo, aprovada, E, porque é boa, também própria do
instante em que se celebra o ato Iitúa-g íco. Boa, e das ruelhores, o sarno rosário.
mesmo porque, além do anais, recapjtuía, os príncípais mistérios da vida e morte de
nosso. Senhor. Ali, pois, também têm o seu lugar e cabimento. Mas a oração das ora­
ções, é o ato central do nosso culto é a própria Missa, celebrada ou assístlda. com
a recitação das mesmas preces, acompanhanoo o espírito' daqueles quasí inspiradas
orações, Assi111 que, quando o sacerdote celebra, os fiéis, que assístem, são de algum
modo, concelebrances: êle, em nome doa comunidade, esta, como a LUn ato que a 'todos
interessa, e de que todos, cada. um a seu modo, particípa. Todos, também, destarte,
comemorando o grande, o inefável mtstérto da nossa Redenção, rememorado, repe­
tido. no aLtar, que, por isso mesmo, nos une espirttualmente ao único sacrifício da
Cruz; pois, num certo sentido, foi tanto aos que celebram, como 'aos que assistem,
que nosso Senhor, mesmo mdepondenternents de outro preceito, promulgou a divina
ordenação: Hoo facite in meam commemol'atio.llem: Fazei isto em memória de muno

. Le'gislação Federal
DE(..)1..ETO·LEI N_ 7,iS99 - DE 19 D;E MARÇO DE 1.945

Prorroga, por dois anos, a locação de imóvel ocupado por estabelecimento de ensíno
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180

da Constituição, decreta: '

Art. la - É assegurada a prorrogação, pelo prazo de do ís anos, da locação de
imóvel ocupado por estalbelecin1ento. de ensino,

.

Art. 20 - O presente decreto-lei entrar-á em vígor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário,

Rio de Janeiro, 19 de março de 1945, 1240 ela Independência e
GETúLLQ VARGAS
Gustavo Capanema
Agumemnon �Iagalbães

570 da República,

Des·perle a Dilis
do seu Figado

e saltara da cama disposto para tudo
Seu figado deve produzir (diariamente

um litro de bilis. Si a bilis não 'corre li­
vremente, os alimentos não são. digeridos
e all.0drecem. Os gases incham o estõma­
go, Sobrevem a prisão de ventre. Você se
sente abatido e como que envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martírio.
Pma simples evacuação não eliminará

a causa. Neste caso, as Pilulas Cartera
para o Fígado. são extraordinariamente
eficazes, Fazem correr êsae litro de bílis
e você se sente disposto para tudo. São
suaves e, contudo, especíalmente indicadas
para fazer a bílis' correr livremente.
Peça as Pílulas Oarters para o fígado.Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00

Vice-Consul
.,

americano
o sr, tenente Arruda Câmara, ajudan­

te-de-ordens da Interventoria, compareceu;
em nome do sr. Interventor feder-al, ao

embarque do sr. Wtlliam Preston Ram-
00, vice-cônsul dos Estados Unidos da,
América do Norte em nosso Estado.

Cosinheira
bôa CO·

pequena
J3ranoo,

--

(

I,

JENIFFER JONES
d�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_

U REOELTA .

__
AT ir vo

Dispontbtttdades
�a,nco do Brasil ......................••...•..•
Depósitos a rpra= fixo ..................•.....
Depósitos à .ordem ........................••..•
Bancos c/avísos posterIores �""""

__ Arrecadadores
.

Cot:_respondentes ..............................•
- ��t�JCl��. : : : : : : � � : : : : : : : : :' : : : : : : : : � : : : : : : : : :

,"

� :
Tesouraria Gerat :.. '87.0.06',90

· :DeLegaclaS ......•......•.....• 449'.576,50
Jnversões

-Cartejra de Empréstimos .....................•
Car-teir-a L:tnobHiária ...........•....•.......•••
E.nprési.llnos diversos '

..•...•• _ ..

.Servíço de as!,isti\nciê), médica .................•
.Serrvíço de �hmel1taçao .. ,

.

7�;��fs d: . r:n<I_a.. : : : : : : :
'

.: '. '. : : : : : : : : : : : : : : : :: :
.Móveis e utensíltos .: .

.A1mo)Qa<rifrudo· : :::::::::::::

,
Valores em transição

,Dep?sitos e cauções ..: - , •.•

_Depoo>tos em transfto, .

· .Adíantamemos ,diversos, ,. , .- .

.$eI05 de Obrigações de Guerra .

]!;'mpl'egadore,; -- Corrtrtb, a recolher .

Diversos responsáveis ., , , '.' .

_Selos .postaís ............................•......

Valores a realtzar
<Govêrno da União , , _

·

.Juros a receber .,., , .. _ .

-Cheques e vales postaüs a receber , '.' .

Dividendos a receber " .. , " .

-"Tl,am.sferên c ia S a receber .. _ . . . . . . . . . . . . . .

ces

DESPESA

Contribuições
�egurados ...........•••...••...•••.••..••••...•

�,�ttegadOr,es ., ••.....................•
......... �

.

14.420.936,70
40'2.581.10Q,90
59.411.l.0:M,oo
7.435.860,10
2.55e.140,20'

40.789,10
2.323.064,30
530.583,40

Rendas patrimoniais
'Juros bancários _

.

.Iuros de cap.itaís a:plicados' : . : : : : : : : : :
1i:;,r;;'S de aplicações díversas .' ..........•.......

da de tftulos •...............•••...•.. , .

Renda de 1móveis _ .

5le.3116-.558,70

FLOIIAIOPOLD

ces

117,494.66'5,00
117.488.956,50
1-17.494.600,00 352.478.286,60

Os· interventores . fe�erajs
e o congresso de esperd'lfa
Vai-se realízair a 14 dêste.

mês o DÉCIMO CONGRESSO
BRÀSILEIRO DE ESpERAN­
TO, cuja' comissão organíze­
dora, presidída pelo Embaixa-·
dor José Carlos. de' lVla.cedo­
Soares, considerou os Inrer­
ventores fpderais e Governado­
res dos 'I'errítóríos membros...
natos, ourorgando-Ihes 10 "car­
tão de congressista".
Publicamos a. segutr trechos.

de cartas de alguns
-

linttervem.­
tores, agradecendo a distin.­
ção-
Do senhor �EREU RAlVIOS:.

Interventor f'ederal em Santa..
Catarína: "Apreciando devt­
damente essa distinção. llã.,,;
pouparei esforços para Ia ela,

corl'\esPQlI�der" .

Do, senhor F E R NAND O
COSTA, Inteventor Federail em
São Paulo:
"Ao agradecer, penhorada­

mente, essa distinção que mui­
to me honrou, fOO'lIllUil.o os :mais
sinceros votos de pleno êxite.

I para
êsse Interessante e útil

Congresso "

Do coronel JOAQUIM DE
MAGALHÃES BARA:TA. m
terventor Federal nJO Baa"á:

.

"Agradecendo
.

a hOW"OS&
distinção que me fioi ®nferi'�­
por essa iliuJst'l"e Comissão

lS.885.687,70 apraz-me assegurar a v. exeía,
o meu real desejo de coopera,

1.358.710,60 ção no eirtlado OOlng�esso. den
14'8.917.\334,60 t1'o das minha.f\ p:ossibiili�es­

limitadas, ass,im como eXipres
277.ih�:�gl:gg sar-Ilhe· meus' uiélohores vot�

pela difÚJsão do Espe!nanto em

nosso P,a�s".
Do senhor JONES DOS SAN

1.009.192,G(J RESObUÇÃO N. 1Ü7.6-01 - o 'Conselho F'ÍtScal do LnsUtuto de Aposentadoriru e TOS"NEVES, I�iI-�irvelllJljoi" Fe..
Pe.nsões dos ICo:merdário�, na forma estabeloo�da na 2!lIDea ",3/" do artigo '54, do Re- HILlV

5.640.928,40 gulemento balilXaoo coun (> Decreto 15.4!}3, ;de fHI:'4(), .por unaJn1rrnidade, RfElSOLVE e1i- de�al no E�pirito Samo:
crumin-har o BailJanço Geral referente ao ,exercício de 1944, ao Colellido CO!lael'ho Na- '

ctollJal do Tl'aba1ho, 'Opilna,ndo no sentido de ,sua alprovação, glor. repre.sentar a ex, "Muito sensibilizado por ea
p.'essão exata e- fiel de todas as transações rêal:i!z;ada.s no exercício de 1:944.

� s.a. d.'emonstração d!e a"''''&O"".
Sala das ISeSSÕeS, em Me de março oe·1945. - (a� Jarbas Peixoto, Presidente dv p.o-.,,�

1.53Q.964.782.60 Conse�ho Fiooal.
.

' :que, me- V!e.m d� ,ser tI1i:butada,
....... Gosta<;':) !�Y����:,�,!J.�_I!o �:lat�r: - (a� Ar.�!u: !"r�t�!}:,�.� (�?!,:n?, de' CastI�_��..é�ml\1,_gr,ato,�a:@"__tl'â;sm'Ílti-JYlhe'"-O-'-

.

\
-

v

:meu vivo 'agl'!ade0i.m�lltto, tes;

ComPI'a'n·h-.a de SegOuros temunhar o meru 'decididio apôio
384.461.726,10 .' .....

•

.

,

"

-

à C�USia do Esperam.:tQ, a�@ me&-
.

:,M- .-n'as.Br.a .-.1 mo tempo que lhle laipr,esente
alS minhas homenagens � eJ.�
va,d'a estima. e distinita consi-
deira.çãq "" .

.

(Cl-ube Esperrarutista: de FIo­
. rianõpoUs)

2•. 16�.3,48,.80
4.887.605,40
5.12iU5I39,20

�2.684.�09,7o-
1.2j'>5.7'82j10 61.118.585,20

8.403.96-5,:30
236.B44.526,40
68.758.441,99
3.(306'.OOl;},ÕO
202.782,00

.

373.616.255,30
·55.7116.870,90
1O.68(}.{}03,�
1.394.006,30

Renda da Carteü'a de Elnp"éstimos ..•.....................
Renda da Carteira Imobíliália ... �

•.

Receitas díveesas .

• .•.......••.......•..•••

M;-lltas l'_egU'lamenta:res. ........••.•....•••....• 4.732.161,30
�lansferencia de contrãbuãções ..•••.•....•.•.... 2.262 285 lo
oações '! Iegados _ . . . . . . 100:290:00

rndemza�oes por acídentes no trabalho ...• !..... H .3'80 5:0
Tran,,!er,�ncta e reembolso de benefícios . _ . . . . . . . 33.26&'10

, �on;tlnbãUlção art. 120 ........................•.. 286.248;80
nu aç

_

o de despesas . . . . . •.• . . •. . . . . . 2.15&.833,12-0
758'.044211 5'0 Reversao de oxercícíos a-ntenores ', • . . . . . 165,926 80. , Eventuais ........•........

, ..•• , . . . . • . . . . . . . . .83Q.182',20
7.55-1,50,

65'1.300,60
29!}.349,9d

1.470.11181,)50
4.786\10

9'13.2'12,00
21.321,10 3.3(';7.63ó)',70

Benefícios
Aposen.tador-ía :por invalidez ..............•...•
Aposentadoria ,por velhice ................•....
Pensões -.' ...................•..•

TotM ' .........•..................•....

Ativo de compensação
......

'Títulos el1'!- custódta , '" . 341.281.550,'00
'...seguro fln-eh.d.ade ,.. "................ 5.891.000 00

.

:Cartei[a. c1� Elmpl'ést.imo c/oop;,tal ., ....•.....•
, ,,25.0.00.000;00

Oon:tnbuliÇOes a cobrar ., ... , " ............• 6.826.6(3490
, Obr;1[. de ..

Guer-ra em custóqía _ . . . . . . . . . . • 4.&26,.000;00
..çauçoes diversas ............................•• 536.941,2'0

_ 213.494.665,00
35.34.4.094,10
1.1-90.316,50
2,05.000,00
2'.297,10 200.236.372,70

------

1.530.364.7'82,60 Despesas admtnísteatívas.
A.dmilnistra'lão Centrai], , ...•........••

Delegacias ...............................•..•.

Dep. de aplicação de fundos .............•.•.•..

384.461.726,10

. Despesas diversas
RestÍt�ição e transr, de con trjbuíções .

Tr<lnsf. e reembolso de benefícios .......•••....
Restituições diversas ................•........•
Despesas eventuais •....•..•......... _ .

Anulação de l'e�eiJ�a : .•...........•......• ; .

Despesas C011i rmovelS , ................••• _ .•.

Contr.iJb. !)aTl3/ a Justiça do T.rabal'ho •....• _ ..•••

L:iquid�'Ç,,!es _judicia� .," \
.

Insubsíatêncía do atívo ....•..
-

.

Indenizações a funcionários -

••.......... � ..•.
Despesas de reorgamzacão .

Contribuição para os. A. P. S , _ .

Oon;tr.ibuicõe_s. diyersas ...................•....

Salánío famllia ..... , .........•............•..•

Despesas com arrec. para Obr.íg; de Guerna ',

AIbono -farnílta .

Doações autorízadas ...•••...••.•.....•.•••...•

PABSIVO

Total' .gen31l ., ....................•.......•......••.. 1.91'5'.426.5'08,70

- E,xiJtibilidade.s .

:Benefícios a pag-d.l- .. ; ..................•.•... ;'
:Restos 131 pagar _ .... .'..... .' ............•.•.•••.•
"Vencírnentos não reclamados ............•.....
··!.ContrMOuições a recolher ....•.................
<'Oonsignaç6es de funciomkio3 .............•...•
=Corrtr íbu'lçâo pró L. B. A. . ..........•.......•..

''''Contr'i!buição ;para o SEN'AI ., ......••...• , .•...

:Depósito especi!f.icado , ........•.........•

',,ServiÇO de assístêncía médica .

Diversas contas credoras
�Cauções de funcionários , .,_.. :/..•......•
Depósitús de terceiros ......•..... :-... , ....•..

""Receita a regtlJlariza<r ., , ..

i"
...•... :.

Reservas especiais
·"Oa<rteira Imobj,liária

Seguro de renda tempol'árila
'

......••.••..•.•
..carteira de Empréstimos.

'Reserva da Carteira de EmprésUmos - Art.
24 da ;Porto MiJn';st. n. SCJ\!l-479 ..•.....

Fundo de Oonttngência - A�·tigo 60 da Porto
Minlist.. n. SOM-4711' .•.......•...•..•..

v. Cr$

15.444.700,4ô>
8.005.260,60
<l9b.843,20
211.507,40
21�10,80

5.529.412,50
122..9177,90
18.300,810

1,.2118.71<1,20
F'undo de depreciação

Verba destínada à- Oilepreciação de móveis e utensílios· •• , •..•••• ,.

2.159,60
2.7314.158,00
2.1\53.194,50

.

3416.097,50
2.383.688,50

10.57'0.576,00

426.897.233,70

Cr$

41.673.5&j,60
3.332:355,70
19.511<7.087,10 64.523.0211,40

8 . .971.02,1,90
3.39'7.439,30
598.<886,40 12.967.347,6(}

1,0.005.640,50
38.3ü6.W5,50
2.810.713,:30 51.182.559,30

9.144.476,70
150,00

32.219,90
111.408,00
319.211,10
1:90.991;40

3.5!Z4.840,oo
24.694;7p·
19.084,20
1:7.97q,3�

1.3a2.680,70 '

886.4!{}f),oo
201.Õ!18,10

1.165.836,70
1'13'.120,90

. 1.080,00
,a..800.000,oo

4.889'.5112,10
Total da despeslll .•.••••.••••••••.. ".;.•.••.....••••

Exceden�e creditado a;
ReseI'IVas especia.is
F1undo de conti;ngência •...•.............•.......•...•••
Fundo de garantia •••••••.....•.•.•....•......•.•.••

'
•.•

400.121,80.
. 426,897.233,70

Nelson Fernandes, Presidente. - &mêo Soeiro Ferreil'a, Chefe da Sc .. Centrali­
zação Colittabil. -; Alberto Vieira Souto, CC'>?1rtador Geral1.161.133,30

417.002,50

�tal , .•...

Passivo de compensação
. ,

·-1Títulos. c\lstoclliJados " .....•••..•....... _ . • . • • • • 341.281.550,00
.Agentes segurados ..•...................•...•• :5.891.000,00
A'Cár .de Elmpréstillnos c/calp. autodzad'O' ........• �5·.000.{}(){)I,00
··"Obrig. de Guerra cu&todiados •••.........•.••• 4.926,.600.,00
::ReceitalS tillferidas ,................... 6.82(;.,(.34,00

, Diversas oontas de caução ....• . . • • . • . . . • • • • • • . . • 535.941,20

Fundo de depreciatão .. , .... '.' ......••..••......
'
.•.•...•...

Fuudo de ga.�antia ' •
.

_-Re.s€.l-va ue beneficios a conceder. _. . . _829.447.156,70
�'Reserva técmica de <benefíci<,>s concedidos..... ..• 008.q50.00(},oo 1.488.097.156.70

Total gera� .... _ . . . . . . . . . ... . . . . • • .. . . . . . . • . . .. •. . . .. 1'.91'5.426.5'U8,70
Nelson Fernandes, Pl'esidente. - Romêo Soeiro· Ferreira, Chefe da Sc. Centr.a<li­

.:.�ação Contabil. - Alberto VieÍl'a Souto, Corutador Geral.
.

,

Krelliog
Cirurgiã -deotlsta .

Consultas das 8 ás 12 e das 2 ás 6 -Sabados das
8 ás 12 horas.

'

Esteves dootor!, 8

Temos a grata satisfação de levar ao conhecimen­
to de nossos distintos amigos e -favorecadores, qtle vi­
mos de trallsferir n.o�sos escritorios ·neste Capital, da
rua João�Pinto nO ·10 para o ejificio Crtlzeiro, sit� á
RUA FELIPE SOHMIDT n° 52-1°_ andar.
'onde continuaremos ao inteiroldispôr de stlas agrada­
veis ordens, e 'sempre solicitos embem servi-los:

Florianópolis, 4 de ahril de 1945.
AGÉNCIA. GERAL DE FLORIANOPOLIS

Octaéildo Paiva Fonseca - Gerente

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "RESULTADO DO EXERCÍCIO" EM 31 DE
�

, I DEZEMBRO DE 1944
.

.

•

Ilse

�refeitu"a' do Municipio de florianopolis AGRA·DECIMENTO
Diretoria de Ob.... Manlelpals L'Jllta H)f(mam Phillppl. vluva e flll1os, mãe, irmãs e

tiDITAl; Irmãos, cunl1ados de P�dro Paulo Pl1ll1pPl, aIO Ia cnoslerna1os
,

.

com a perda de seu, esposo, p,e, filho, irmão e cuqhajo, vem pe
De ordem do Exmo. sr. CeI. Prefeito Municil)al, e, pa- la .presente tornar publtcJ de m >do OHtlclllar os se\lS etílrnos T\"

�-:t'a que ningtlem alegue ignorancía, torno publico que a Di- conhecimentos ao ElUDO. Sr. De. NerêJ Rimos. aJ comnj"nte d_o
::retoria (Ie Obras Municipais facilitará em tudo, dentro das 3 B. _do 20 .R, I. de Itaj'li Diretor Dr. 81pldlo BJro(ua e tun

. suas possibilidades, a obtenção de alvará de licença para pe- clonarlos do D�partamento de fjucação do fitado, aos hU:1llnl·

...quenas construções, de acordo com as posturas Municipais, em tarlos drs. Djalma Moellm lnl1 e Roldão..Coosonl e I.rmã Verldiana,
!Zonas especiajs e longe do centro urbano. Não é permitido, de por tudo fizeram e que �stava aos seus alcances pua salvação
::modo algum, inicio de qualquer .construção sem o respectivo do ente qU,f'rldo, as enfermeiras da Casa de Slu·;:te S. Sebastião,
,-sJ,vará, nas infrações .[esta Diretoria agirá de acordo éom a e Prereltura Municipal e professorado de {talai.
legislação em vigor.

.

Agrad�cem tambem a to :ios que enviaram flores, ,corõ 1S,

�Diretoria de Obras Municipais, em 4 de Abril de 1945. telegramas' � fon8gramas, cart(i!S e· qUI! o acompallharam até a

R. ROTHSALL
'

ultil!1a mqrada. . '.
'
,

Diretor PALHOÇA 4 de Abril de 1.9'5

"
,.

DA GAZBTA"� AO PUBLICB
.A.tea...... .0 I_.r..'" ••

_,.

JIlento lIlO preço •• .IT.rHII ....
'

... terlala, laehud".....eI • aale ...
Deeeut�ad. de am.llar .ua .t.
, ,lia.. .. n.'ISP "Içl....r­
mais, a tllreçlo dNte j.raal· '.iI
.eompellda ao .CIilait! ••-ttJIkt
de 'preço.:
Nómero CY81ao ••••• Clt �,
Aulllatura .enol Crf 11._·
AulDatara �lJtraI Cr$ ""
Assmatura 1 .•. Clt 1,,"·'
,J!'.ue .1Imeato r.t !.t•• ma­
l. ,reeário•. e......t.......nns:. .

aqueles .otlToL
� .. �

MDtocl�le·ta
.vende-se uma marca ILO, ds

3H P e 3(4. Tratar no Armazem
Bomfim - Estreito.

�--------------------------------------- i
,!

Durante os t·
�

-

..

I
TZ!

pa.a, cada'
I

bolso..: Um artigo para cada' gosto e um preço
;' trinta dias de aeril •• só na
'f

MORI
Visitem sem

\

compromisso e cerfifiqu'em·se dos vantajosos preços e:�

descontos oferecidos. Não..é BARAT'ILHO - NEM LIQUIDAÇã.O mas I

,sim um presente de 6' anive,rsario de _$ua fundação. . .....

-I';,FELIPE SCH,�IDT _. E01FICIO AMELIA NE�TOIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reunião das ligas
Municipais

níão,

"Wô Idir de Oliveira
Santos

" •pa�
Direç�o de FtAylo FERRARI

Como é do conhecimento dos nossos leitores, realísar­
se-ã, dia 29 do corrente, a grande Regata cAnimação> - que
tem corno objetivo j rmcipal, O levantamento ,geral do Remo
em Santa Catarina,

Os membros QO Departamento de Remo e Natação, srs.,
Waldir Grisar d, Nazareno Simas e Msacír Iguatemy -da Sil-:
veira, bem cerno a FeD não tem medido esfor ços, no sentido
de se fazer uma brrlhante ccmpetíção, coroada do melhor e­

xito..
Não temos duvidas em afirmar, que já se nota a rés­

sureiçâo do Remo, príncij.almente em nossa capital, pois as

bonitas ioles de DOSSC.S velhos clubes, ha tI mj os. escondidas
ncs galj ões, já estão singrando as águas mansas de nossa

baía sul, cm constantes preparativos par a a regata do dia 29.
Vê J assar hoje a sua data Dísjutas sensacíonais ha de se vêr, naturalmente, en-

. -natalicía o nosso distinto e tre Riachuelo, Aldo Luz, Martineli, Cachoeira, Atlantico, Ame­
i} resado conterr sneo sr. Wal, rica e Ipiranga, ncs diver sos páreos que par ticípar ão, e ain­
.nír de Oliveira Santos, estima- da nas ílimínator ías para o 'Cemj eonato Brasíleírc. Outro ps-

.

r o e diligente funcionario da rco que está despertando atenção é o de Estudantes. Colegio
a edação do <Diario Oficial>. Catarínenso, Escola Industrial, Ginasio Bem Jesus de Joínvi-
O talentoso nataJiciante que le, AcadEmia de Comenio e Instituto de Educ�ção, já pediram

é ]}e�s(l1:1 lJ1uito benquista em inscrição, esperando· se assim um grande desafio dos estudan-
15 nOHI � D'fics FC dalS e des- tes de Joinvile.

.

J ortiv(l' creias 3í' suas

.qUali.,
Tarnbem 9S classes armadas estão ultimando os seus

,!lades DO 1H lar, ,é tambf'ID a· preparativos, ,afim de participar de tão animadora Regata.
}lreciado (ronisra desl-ortivo, Remadores Florianopo]itanos: A' J 68t08! chegou a ho·

;.��:����:� iJ��.��Ci:i�Vi����: ra de

demconost�raardes for�çaa'tsenaCidaademeVeODr/tl:cdeadesRemar.;.l IMuito ef:timado por todos os
.

�:�aC:tr:! ;/�h;'j�,Ya:u� o t:��:�
té um 1, lHl ista em D( ssos jor.
'jjaÜI, seuí _(.;Úl" certo muito cum­
J,rimentado por tão grata data.

" Dentre ás inum'eras felicita-
�õe8 que ihe serão tributadas
],hoje, -por seus amigos, que o

�ã.() em grande numero, a .c_Ga·
zeta Esportiva>, envia Os

..
seus

.

Iniciada a série de disputa 'desse premio, nc ano 'de
111uitos .sinceros e afetuosos 1943, com a vitoria obtida pelo comandante Mario Noceti, te·

cumprimentos, com 'votos de ve, no ano passado, a sua realisação, desta feita, com a vito-
ífeUcidades. ria dó' comandante \Walter Wanderlez.

.

PelareguJamentsção da disputa da taça iDslituida 'pe'

ARRI=N.. 'DA-S-=·· I

.]os Observadores Americanos, qúando nesta capital, ficará de
L L posse definitiva o comandante que tiver três vitorias c.onse·

Uma c:hacara éClI)'! duas ca-. cutiv,as' ou cinco alternadas.
.JAaI glla,ndes e algümas peque i A�s 15!horas, ta-mbem terá sua realisação a regata á
:nas. tendo grande pasto· com vela, .de equipes, entre o Iate Clube e o Veleiros da Ilh�, anu�
'i�(lcttelrn para 10 animais e lJlda que foi, dia 18 de ma·rço.
rnlu'ta' pastagem. '

--_&_- "'.,..;.._.._,.. ._.. _n.Jt�l","L ...."

Será reaJisada hoje, na raia oficial do Iate Clube, á
baia norte, mais uma rega·ta,·' promovida pelo sim�ico Cll1be
da Pedra Grande.

.
'. �. .

'Essa sensacional competição, terá inicio �s 10 horas,
constituindo à terceira disputa do rico troféu ,cCopa das Ame·
ricas>.

,RD

Batismo do­

Scbarpie
..

"DIJ:Dga"
No Veleiros da Ilha, será

batisado 'hoje um novo Sehar-

I
pie que recebeu o' nome . de
<Dunga>,
O barco que foi caprichosa­

mente trabalhado é de pro'
priedade do desportista 'sr. Or-
lando Filomeno.

.

A <Gazeta Esportiva» pro'
mete comparecer.

.

I' ••nfle 8"US DfJgO... I

elos elD São Paulo
á

MARIO StH!EFER
Rua Alvares Penteado·87·1's(4
Telegramas: MA RIELY_;_São

Paulo
Tem lnteres se: em Pecula

de Mandioca, Olecs Vegetaes,
Oh o de Sassatraz, Caixas de
sarmadas, Madeiras, Cereaes
etc.
Oferece: Fios de Algodão,

Cimento Americano. Tela ma·

lha 120 e outras. Locomovels
e demais arttgos sobre con­

sulta.
Acel�a boas representações

pua São Paulo, oferecendo
éImplas referencias.

No estadi:o da Federação Cala­
riDensa de Desporlos-·O "Tor­
neio Inicio·· ·do Campeona,to' da'
Primeira Divisão. de

.

Amadores
. Com inicio ás 13,30 horas, realizar-se-â hoje, no estadio da FOD o sensacional ,Tor-

neio Inicio da cidade, com a participação dos 8 clubes inscritos na la Divisão de Amadores.
Os jogos do classico <Inítíum> obedecerão a seguinte ordem:
1° jogo: Atlét{co. X Bocaíuva, ás 13,30 horas, [uiz Nuno Fernandes Reis; 2° _.jogo:

Colegial X Ritz, ás 14 horas, juiz Lucio Carvalho; 30 jogo: Caravana do Ar X AViai, ás' 14,30
.

horas, juiz José Ribeiro; 4° jogo: Figueirense X Paula Ramos, âsLã horas, juiz Waldemiro
SAUL, o <rmgnon> extrema

I Melo; 5° jogo: Vencedor do 1° X Vencedordo 2°, ás 15,30 horas, juiz Manoel Tourinho; 6° [o­
ssquerda avaIapo, uma. das go: Vencedor do 3° X Vencedor do 4°, ás 16 horas, juiz Francisco Prazeres e 7° jogo: Ven-

munas atr.açoes de hoie, cedor do 5° X Vencedor do 6°, ás 16,30 horas, juiz Agapito Veloso.
..

.

Os quadros para hoje são os seguintes: .

,

Atlético-Silvio, Biguá e Djalma: Minela, Luiz 'e Henrique; Carreirão, Bodinho, Bro­
croi6, Ari e Povoas.

Bocaíuva=Vilain, Barbato e Juventino: Trilha, Itamar e Heladio; Campos, Secura,
Dinarti, Medinho e Venancilio. '

.

. Colegial=-Bitinho, Ivan e Americo; Seára, Boos e Armando; Gil, Perroni, Duduca,
Convocada pela FCD, reall', Milton e Renato. ". '

..

sar-se-á hcie, com inic.i_9 ás 91 Ritz- Jonas, Barata e Naldi; Gevaerd, Ivan e Amauri; André, Ari, Dutra, Lebeta 2°
'horae, a grande reumao dos e Albi.

'presidentee das Ligas Regio'l .

. Caravana do Ar-Ari, WaldIr' e Silvio; Gato, Haroldo e Versola: Leonidas, Sanford,
nau" quando serao tratados de • Macedo, Amaurí e Hazan. '.

'
.

;rele�aI)t�!' assuntes acerca do
.

Avai-Nivaldo, Fatéco e Tavinho: Jacinto, Beck e Chocolate;' Lebeta, Nizeta, FeÜpi.
movimento espertívo do Es- nho, Tião e Saulo .._
tado, .'" Figueirense-Mena Barreto, Fred. e Anibal; Jair, Procopio e Wilson; Gatinho, Saro-
Estarão presentes a esse eon- ba, Augusto, Oalico e Abelardo. .

clave, as Ligas de �oinvil.e, .
Paula' Ramos-Boos, Luiz e Lang; Oarlinhos, Orlando e Onor; Mando, Oarioni, Oli-

.'M atra, Blumenau, Itaiaí, RIO verío, Forneroli e Irineu. '. ..

.

do Sul e Tubarão. -----------

Varias sugestões ja foram a­

'presentadas, esparando-se gran­
de exito em- torno dessa reu-

Netes�ita·se
de uma bôa CiI sa de alu­
guel nas ruas .Almiranl.
Lamego, Praia dé fóra ou
Esleves Junior.
Trala.r nesta. redação.

�---------------------------------

PROOOPIO, o grande 'cen­
tro-médío catarinense, que co=

mandará os defensores do Pi­
gueiren se.

FlarneDgo X
Vasco da
Gama

.' TEm prosseguimen to ao 01'-

neio Relampago Oarioca, de­
Irontar-se-ão hoje á tarde, 081

quadros do Flamengo e do
Vasco da Gama.

Os quadros provaveis serão
os seguintes:
Flamengo- - Doly, Aralton 6

Qui-rino; Paulo, Bria e_ David;
Rivas, Bucheli, Pirilo, Tião 6

Jarbas.
Vasco da Gama- Barqueta,

Rubens e Augusto; Beraccehea
Nilton e Vitorino: Santo Orís-'
to, Moacir, João Pinto, Elgem
e Friaça .

BEOK, 'Que ainda este ano.

-aparece como titular da posi..
ção no Avai.

=<

r-

I. :USTIL20%.MENOS

I
RENDE 10% MAIS

I

,

.••. éO fermen�o mais puro e mais completo
para o se u Doce predileto.

A sua pur�za e acertada Os moderníssimos processos
combinação dos prpr;1utos de'Fabpiccção fazem com

básicos, todos previamenfe que 'i}r;cin se eons.erve 'por !
analisados, torna O fermen- tempo indeFinido e possa
to 'i)()ân·o mais re�doso, se,. vendido POf'·20r.menos ,

Exija. o cio seu fOlOneceáol" f
fabricantes: CAUtA JlOST�L.'�

BUSCHLE & LEPPER LTDA. • Jo1:�f����:clr�;'1IA

I �
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LAURITACECILIA
Dr. Túllio Chaves Completa hoje mais uma pri-

mavera natalicia a galante me-Prefaciado pelo dr. Maurício de Medeiros, êste lívro, dado nina Laurita Cecilia, filhinha.à publicidade pela "A Noite EdiU!olI1a",
.

do Rio de Janelro, é
do nosso estimado conterraneo

,bem u:ma O,bI1a de educação socíal, que mos mostra, em Língua- sr, Aldo da Rosa Luz, íuncio-
· :gem acessível aos próprãos leigos, os percalços da arte de' cu- nario do D. S. P., e de sua ex­
.;rM· .e- a maneíra do corrtgtr deteítos e exageros dia mesma arte, ma esposa d. Maria Cecilia da
prura etuveredarmos palias trilhas que devem conduztr-nos aos L

I

· !fJiét.odos simples e eficazes da 0UiI'Ja.
uz.

_ �

O Iívro do dr. 'I'úllío 011>a""e8, adverte ilni.cialmelUte.o ílus- D. MARIA BRISIGHELLI
tre preêacíador, deve ser lido pior médicos, por esmdantes de Transcorre hoje o aniversa-

.

n1'edJidTha e pOJ:' quantos se inaeressem pela evolução do pensa- rio natalício da distinta senho-
mento huJIliMlü..

.
ra d. Maria Lisboa Brisighelli,

Incluindo-nos nesta última classe de leítores, sentímos funcionaria publica Munipipal,
. )COIm O' dr. Maarrícío de Medeiros, o "ne'c8iSs,idadJe de fazer, de digna esposa do sr. Ubaldo

r' '�IU[ruIljdo 'em vez, uma dessas revisões PaJlliOlt'âmiO,aJ8 das, .eonquís
... Brisighelli, Administrador-te­

tas dia Intellgêncía " e porque o aartor' noe \�nl)Ja agraciado com soureíro da Penitenciaria do
� oferta de um exemplar do seu livro magníríco, aquí também Estado.
.estamos paJl'Ia divulgar-lhe os 1e!ll:s,i,lljamentJO's através das colu- A aniversariante conta lar-
nas dêste órgão de publícídade, que faz honra aos toros de cud- go circulo de amisades em nos-

.

-'\'tura do jcrnalísmo oaaartnense, sa sociedade, e por este motivo Iser-lhe-ão prestadas merecidas'É um gramcte lavro, arínma o prefaclador, de um grande
llewsadJo.r! Nele se condensa uma cultura geral, médica e· filo- homenagens.
;.sófioa, de f'ácil l.eiltüra, de eímples absorção para quem queira TELMA GARCÊS
conhecer numa das mais admíráveds símeeses que tenho lido, Completa amanhã o seu pri-
tUJdOI quanto o espírito humano tem produeído de mais belo e meiro aniversario· natalicio a

· IH-ofLOUIO não só .na ciência médica, proprâamente dirt:a, como interessante Ínenina TeIma, fi
'l:.llOIS ramos colateraís da arvore da Cíêncía, que direta ou índí- lhinha do sr. Osní Garcês e de
'l'e·ta!menJte, deram seiva para O' progresso da meidiicVIlja". suai exma. esposa d. Celia AI-

'd d
.

I' ...... l' ,j.'n d T '11' eh ves Gorcês.
Adepto 'as outrtnas espurunia ilS,W:tS,.o r. U ,110 aves .'1"=

-

-expende consíderações valioslssímas em favor dos princípios EMENENCIA GOULART
:imortaUstas: Passa hoje a data natalicia

. . . "A crença, escreve pag. 90, nann príneípto super íor, da exma, �ra. d. Emenencia
-em Luta na oriatUJI1a humana com a n,amure.za, iInf,eriolr, e logí- GouIart, irmã do sr. João Gou-
-caanente um fre,i.o para as SUJaS más ÍndilllJaçÕ8s e um esiímu- lart, comissario rio Navio MAX.
].0 para ,o. soo àp:eTrfeiçoame[nto, o SIOO poflO'gTleSSo, ilJrurutó mais�.- !

, fOl:nt!eis quam·to mais M,I1aig[adas, fo,r,errn �s Suas' oon;vicções. Eis NADIR AMA�AL FERRAR:I
'::l'orque ,asseVlerámos s'e,r fOQlte de benJefÍdJOS a criança na dill)'0r- �ecorre amanha a da,ta. natalt­
-,)talidrad.e ela da exma. sra. d. NadIr Ama­

ral Ferrari, esposa d.o nosso
Serria, pOlis, de se diesej'aJir que a medic�Dja, nJa SIUla. função distinto colega jornalista Fla­

. de, zeladlora do bam--estar do imJdividuo, aba1ld:on'3is:s,e o des,prê- vio Ferrari, professor e seçre­
::00, a tnltole:râJnci[a e a mal,evolên.cioa em que se· terrn ern.willohe,i- tario da Academia de Comercio. 6=1'000 le, r:Ôsse lajO e'Illcqrutr.o! da Isua secular ooVler'sáTia para Dotada de excepcionais qua- 8' F.....

•

do PAULO
��ill!a pJelIlia .e ,pl'oveLitlOlsa r-econciJalLação". ( ,

! lidades e n.obres sentimentos:rmilN,"..ctI�!J.........�JaA aUanC3i, llJe8'Sa,l:) linhas preoonizada, e'll(tre Ia Re<ligião e a ilustre dama será alv.o de -------------- -_. - --

�

-

.

I' A, '

b
.

Outro. afamado. produtos COSMOPOUTA:
,g.. Cuemci:a, con.stiltue O ,slgno umlln:oso wa nossa epore e, em expressivas demonstrações. AI'�RELHOS SANITARIOS EM FERRO ESMALTADO
<.rolmpTIe'e:ndJen,do-<o 0, dr. Túllio Chaves se faz, como homem de

I ,-
FOGÕES - AQUECEDORES, - VALVULAS AUTO_

,d�nJda, um dlos a,rl3lU,tos das ll/OiVIaS idétas. HELIO E ZULMA KATICASPARA DESCARGA - KMT.uSP�AAG(1Â
.

Ox'alá venha, te!r OOIlltLnuadories esforçados, afim de qUie I As datas de .o.ntem e ante-
.

Rua Slpucala, 452 Slo Paulo
1)'089a em breV1e, estabelecer-.s,e na te'l'ira, hoje' cOII1VUISLOilll8!da, a o�t�m foram festIva p�ra o Representantes:
-';pa.z enrtre OIS hom'@l;l:_.. <

• dlStlI�to ca�al A!5enor .SIlva e BLUMEN,AU-Arllndo SJutlnho & "::Ia . .,.... Rua 15 de
,

F10lri:aJllópoUs, Abril idie 1945. Joª,��.m�· �e..�r_a-.<Sll;ya, yl�tO·g�� __ ,;t --_<
... ;--_.�., -- �- ---"No>v.embro. 1425 " .. - -. � .

Arnaldo S. Thiago regIstraram .os natallclOs d.os JOINVILE - Pernandes Kelnert & ela. - Rua Cr lrelzo 55
�"._.u..' !i!lII•••••• '•••_.� IImlil_J•• seus jovens filhos Helio, aluno -

•

Prefeito lopes Vieira Assistência- MuniCipal ��l.!�a���\�s��r��;:���odi Conselho Regiodal de fngenharia e
Por motivo de sua nomeação Foi {) segU!in,te f() movimento na

I SOCIedade Fl.orIan.opolItana.
A -t

.

t d 8 R·"".pa,ra .o Ic'aJI1go de pr,efeito. da Cap,i� Assistência. MuniciilPal, dUJ'ante o
VLUANT1II8, rqul e ura � a a. eglio:liJ:al, ,reoebeu o sr. Conon.el P,edr'Ü- lT1ês de março próximo passado.:

J....o.pes Vi.eÍ<ra, !luáis os seguintes te- Doentes matriouJaJdols: 260; i,n- CAP. LUIZ ZANARDO EDITAL
j!egifa'mas de fiehcitações:_ terI1lados no Hosp,ital: 3. Gonsul- Procedente do Rio Grande ANUIDADE PROF'SSIONA�

De Curitiba: Heitor de Alenca,r
.

tas: clini,cas, médilcas: 629. pedia� do Sul . encontra-se em' Flori- O Conselho Regional de Engenharia e
.

Arquitetura da 9-
<Guimarã�s ,e Alípio de Mir�n�a. tria: ��3,. a .ope'l"á:i.os, mllnirCÍ�ai's I anopoli�, hospedad? n.o Hotel Região avisa a tudos os engenheiros e Arquitetos. ConstrutoreQ

oDe. ItalJal: Le.onardo P,e�l'el'l e e faQmh�s; �07. VJSJtas: na �e�e; I Majestic, .o sr. LUIZ Z3,nardo,. e Agrimessores. Diplomados e Licenciados•. Autorlsados. T�cni-
. s,,;nhora. 1, nOls d.Is·tnrtos: 2; aos opera.rws capitão de reserva d.o Exercito cos e Firmas, Se cledades, Empresas. Companhia oa. quaisquer

De Joa.çaba: Càpitá!o. Demerva!l 3; hloSillJtalaries 23. Intervenções NacionaL organizações que explorem qualquer dos ramos da Engenharia"
<iQordeiro. cirurgicas na Ass,istêucia: 18, da Arquitetura ou de Ag'imensura (arts. 10 e 2° cio Decrôlto.lek

iDe Joi,nvile: Vitor Lubí. Aparelhos ortopédilc'Ü's na' Assis- PRONSOLINA PRATES n° 3995, de 31 de delembro de 1941), que o prazo para o pa-
De Lajes: Antônio J. K. de Amo- tênci,a: 1. Inspeções de saúde: 33. Está em Florianopolis a gen. gamento sem multa das respectivas anuidadeS expira a 31 de

-;rim, ,dr. Eduardo MoennÍ'Ch e Ota- Altestados� d,e sanidade: 33; doe til e graciosa s�nQorita Pro- março do corrente ano.
";eHio Cos,ta. oibitos: 5. vialgens aos distriúos: 2.

sonlina Prates,' efemento de Fóra do praz.o acima estabelecido, o pagamento dever'"
Dle tPonta Gro&sa: Aigenor lli- Alpl.icações fisioterápicas: Ú:ltra- realce da JEUNE'SSE--DO- ser feito em dôbw. de acôrdo com o art. )' - paragrafo 2' da

Jbd!'O. v,ioIeta 37; infra-vermellJJo: 22; RE'E carioca e dileta filha do mencionado Decreto lei. .

'

De São Paulo: Rafael GQ,fileiri, o,nda-curta: 13.
nosso distinte patricio sr. Cas- A·s anuidades acima referidas deverão ser recolhidas pe •

.:Ratem Domi,t e iNeilflf D,omit: Exames: de mina: 21; de Ban- telar Prates.
. los Interessados diretamente , Tesouraria do Conselbo Reglonaft

De Sider.oplolis: Nemésio Pau- gue: 62; dle fézes: 27; de .puz: 1. ENLACE ,de Engenharia e Arquitetura da 8" Região, em Porto 'Alegre
:10 Medei.ros. ClIDa'ÍÍvos comuns,: 421. Injeções.: SILVA- EBERINS Avenida 10 de l�ovembro, 254-1' andar. "

,
.

De, Timhó: Prefeito Teodolino intra-musculares: 577; endo-veno- jolnvlle. 28 de Fevereiro de 1946.
�;Pereira.

I
lS,as: 16. Fo.rmulas fornedJdas,. na Realizou·se .ontem, civil e re· ENG. HAROLDO PARANHOS PEDERNEIRAS

De Tuibarã,o.: Dr. Manoel Lobão A'ssi,stência: 1.716. ligiosamente, na residencia do
. Delegado Especial do C. R. E. A. da 8" Região

::l\o!uniz de ·Quei'l'OiZ. . Aler,gia relinica: 120 tests. sr. engenheir.o TomWildi, á
rua Presidente Coutinho, 84, o
enlace matrimonial. da graciosa
senhorinha Niceia Silva, fin.o .

ornamento da n.ossa s.ociedade,
com o sr. tenente aviador Car­
l.os JIeinz' Eberins, distinto .ofi.
cial da A(3ronáutica, atualmen­
te servindo na Base Aérea de
Florianopolis.

.

O jcvem casal, após o enlace,
seguiu ém viajem de nupcias
para o n.orte d.o Estad.o.

(Como se deve curai'» NOSSA VIDA

CURSO PARTICULAR
• f:
) PROfESSORA MARIA MADALENA DE MOURA PERRO

Manterá durante o ano os seguintes cursos:
PRELIMINAR. correspondente aos grupos � escolares.

·
;

UM CURSO ME'DIO destinado a preparar=alunos pa-
.� ra os exames de' admissão aor Ginaslos. Institutos: de Educa­
� ção e Escola de Comercio.

A matricula acha-se aberta· á Rua Saldanha Marl­
" nho n' 3��

Ci.. Nacional de
\ lIavegaçãD CDst.ir.
Movimento Maritim(\-,Porto de FLORIANOPOLIS

Serviços de Passagelrol e de Cargll

IPara o Norte Para o Sul

Vapor
Rio Grande,
Pelotas e

Porto Alegre,

Vapor .Itapura para:
Paranagua,

Santos.
Rio de Janeiro

para: ,

------------------------------------_.-------.

A· · Rlcebemo. c.rill. e enoomenda. até. velo
'J ISO. pera d.. IIlida. dOI paquete. e elDitc�le PIII­

._geol nOI dial d� .aida. dOI melmo., á vi.ta do ��e,�.·
do de Vlcina. '

.

.

.."

A b_llglm de porio deverá ler entregue, no. Armlll­
.cnl d. Companhia, na velpera dai •• fd•• até áa 10 bares

pllr. ser coodu.fda. gratuitamente para bordo em embarca­
'0.. e.peciehi.
Eacfit6rio: PRACA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOBRADO

FONE 1250
Arm••en.: CAIS BADARO' N. 3-lI'ONE 1666.

END. TELEG. "COSTEIRA"

P.r. maia informacõel com o Alente
CELSO RAMOS

BALANÇAS

&
UMMODB.O ....�I

CADA NECESSIDADE _ TÉCNICA _

PERFt;IÇÃO DE LINHAS - EFICIÊNCIA;

As balanças que trazem a garantia I

na propria marca, tradição do parque
�

industrial brasileiro .

Terrenos eDl Sio Paulo i
JODt81!iJ ao luturo pateo do I. N. P•.

. V8ndo os melhor�s 1018,S com desvio.

J. S. Alm.lda�Rua Mons8nhor Andrade. 318-T8-,
lefone: 3-1t188-São' Paulo. "

. Em Capoeiras, realizou-seon· --,----.--,.,,------�.-----.-------------------=
tem .o casamento d.o jovem Assoelarao Com'erclal de florl·anopol,·sErnesto Wojcikiewiez Junior, J '�

.

filho d.o noss.o p�e�âd<;> a�igo EleleAo da nova Dlretorl. ,.

sr. Ernest<;> WO]Cl�le�lcz, c.o� . De conformidade com o artig,o 16 dos Estatutos, ficam
a senhorita MarIa Antoma conN'ocad.os os senhores soci.os da Associac;ão,l ComerciaI deEduard.o. Florianopolis para a secção de AssempUia Geral que se reali".

zará no proximo dia 15, doming.o, ás 9 horas, na sede Bocial .PELOS CLUBES á rua Trajano 13, sobrado, -para o fim especial de ser eleita �
.

diretoria e c.omissão que vig.orarã.o no periodo social de 13 de;
CLUBE R. LIMOENSE � maio de 1945 a 13 de mai.o de 1947.
O distint.o Clube Recreativ.o Ainda jle acord.o c.om ,o mesmo artigo é permitida IC;

Limoense, ·de Saco d.os Limões, votação de sócios ausentes. .

,

fará realizar hoje, em. seus. Florianopolis, 9 de abril de 1945.
:

salões, uma animada domingl1ei- ANTONIO B. PEREIRA
ra, com inicio �s. 16 h.oras. SeCretarió

Oficina Técnica de Radio
<,

A· a_AOS srs. possuidores de aparelhos de ra­
-

..

VIS dio, que está aparelhada para todo e qual­
quer concerto, inclusive: Textar valvulas, 'Enrolar

Transformadores. B.ubinas, etc., etc.,
o

"

• •

Serviço Garantido. --,
. Ti1cnicos. COQlPII.�I.s.'

'

RUA TRAJANO, 51-8 - ao' lado da
.

escada,ia do
Rosario fLORIANOPOLIS.
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IRIO, 6 [A N},.....Um vespertino local informa que a representação
brasileira á .Conferencia de S� Francisco, que será chefiada pe­
:10 embaixador Leão Veloso, partirá daqui no dia 15 do corrente

------------------------------__----__---------------- -- __----__--�--�--------------

redo,1IEngan 'e 'e
os que pensam que o ciclo revolucio�ario. brasilêl'ro está termlnad
:;:?::;:�!�:�:r:� �:;:�::;.:::::.,:a'''� !:�t�;a!:;l::�:�;!�o;obE� , POLI'�I.CA ·DO. • .'']Repúbliea, o general Pinto A�eixo, Bahi-a, 'porque aqui, se f! verdade deterrninaram as restrições de

r'I
fu>1erventm- do Estado, pronnn- que medram pequenas, ambições e 1937, volvemos, ago-ra, à nossa

,

,>Dioll empolgante e patríótíco ím- ressenttrnentos, vivem,' também, tredição que sempre fomos um \

(PIOVO 'Il'["O'fundamente democrata".
E adiante: "Ainda nos situamos
na estaca zero ode urna grande
marcha, uma campanha que, tudo

pre-nuncia, I, será uma' demonstra­

ção dneqmvoca de que já alcança­
mos um 'estádio mais adiantado',que 'em épocas passadas, Nossa

política não. se faz mais através de

conchavos : agora, há o propósito
de examinarmos as idéias antes
doe analisarmos os polítíoos".
"O ato ,aditcionaI foi de logo,

malsinado pelos 'que, inflamados
Em sua reunião ordinâría do dia 6 do corrente a pelo despeito, ,ini�iaram uma

Diretoria da Associação Comercial de Florianópolis re-
campanha de agressão, própríá

solveu inserir em ata um voto de
.

inteira confiança e íd,e contumazes , masurqueir-os,
louvor ao seu presidente, sr. Severo' Simões, pela manei- ddante de cuja agressividade a
ra criteriosa e inteligente com que tem sabido interpre- Nação ficou estarrecida. O ata-
tar O sentir dos seus pares e da Classe Comercial em

que, organieado por verdadeiros
geral, nos periodos em que tem sido eleito e reeleito. técnicos em masorcas, dir-igia-seNa mesma reunião foi feito um apêlo a s.s. para fr-ontalrne nte para 'Ü homem que
que consentisse na indicação do seu nome para eontí- encarna e sempre encarnará os
Duar na presidência da Associação no biênio a iniciar- postulados da democracia _ o
se a 13 de maio próximo, afim de que' não sofra solu- grande presidente Getúlio Vargas.

:' :ção
.

de continuidade a ação que vem desenvolvendo,' Visava-se o. presidente que tem
I com tanta dedicação e eficiência, na defesa dos in teres-

I sido uma .garantíu de ordem, de

I ses da Classe. tr-abalho de pregresso para este

Minllen cODquistada ::;��.::::l"o inre<vent� Pinto

ZURICH, 'l (U P) - A agencia informativa alemã anun­
cia que as tropas aliadas entraram na cidade de Minden, a
112 quilometros de Bremen.

encerrado" .

Referhndo-se ,à necessidade do
fortaleêímeuto de nossa f-rente in­

:teTna, preservando-a da cisão e do

enfraquecimento que fatalmente

ocasionacía '6 continuação de um

movimento desenfreado de hosti­
lídades consequente da explosão
de recalques e paixões imperdoá­
veis rp.OI1que no interêsse apenas
pessoal, disse o chefe do governo

A.'
. A •

do 'I'ríbunal de Apelaçãehahíano: ssumtu ontem,. a ,prpsldenCla., 'i ''"''

"É preciso que 'o,s homens' que o. sr. des; Urbano �uller SaIles, vI�e.p�es]'?ente, por, ter e�tra­
'combatem nos campos da Itália. ao �m goso de fépas o sr. des. Joao da SIlva Medeiros Filho,
estejam 'certos, de quP II retaguar- prcs._Id_'8_n_t_e_. _

PRflA DI= IR'ANS'PORY' -=S RISYAR
da está intacta e '<jue a família

.fM L' L" hrasileira está, ma vigília das> ar-

mas, se pr-eciso fôr, atenta ao es­
A· conceituada empreza de transportes rodovíãríos RIS-

,_ A forço que êles, os braVIOS' expeqi-"TAR uma das mais antigas organizações nesse género, com

'séd'"
'

em São Paulo e filial em Porto Alegre, iniciará na prõ-
cionácios br-as ileiros, díspendem,

.., unídos e C'O es'o s', defendendo o:s
.xima semana o serviço de transporte direto de mercadorias
, créditos de nossa civilização".-entre a capital paulista e Florianópolis, fazendo a entrega de.

Refere-se, em seguida, a.o Ian-
;domicílio á domicnio.

çamento dlo nome do general Gas-Dispondo d� possantes e novos caminhões a referida or-
par Dut,ra para ,cantdida:tü à p,resi­

:ganizaçã9 está em condições de efetuar � .serviço com a má-
dênrcia da RepúJ>lica, e assim,-,,xima regularidade, estando, tambem, habIhtadal,l.executar, com '

.

fal'a: i
presteza, o transpor�e de cargas entrà esta capital e os muni-

"Bem ibaje a voz que se le'van-
'\tllpios do sul do Estado.

tO\] nas altanei,ras montanhas de
.

.

A gerência da filial de Joinvile está confiada ao distinto
Minas. ,Gerais, p'a:ra lembrarr uma

comerciante sr. Helio Bastos, contando a empreza com uma
&ollução mnJgavel e ltranquliJizado­

:agência iustalada em Bllllm�,,1JI__._____________ ra, Ino sentid,o. de levantar-se uma

.0 'Part;do Republ.·cs·no R.·o-
verda'cleira bar.rei,ra à onda' de

. II demago1gia que ·ameaçava .o Bra-
s.u" .

'grandense e momento Passa o geol1éir.ali Renato Aleixo
.

a exalta,r lOS verdaidei,rüs méritos

,1'
PORTO ALEdGRpER,6 R(A N) - Na reunião dde o�.. do candidato. nacional, general

tem, ('s proceres 'o . . ;, com a presen�a o ga. Gaspar Dutra, e histori'ar sua vida
Paim Filho, resolveram apoiar a candidatura do general mil1tarr sempre cante'rizada pela RIO 7 (A N)-Prosseguem os trabalhos par� a fundMão
DULca, contra um só voto: do sr. Joaquim Luiz�Os6rio. discip1jna, pelo amor à 'ordem e pa Partido Nacional Social Democraticq. O prefpito Henrique;:,

i d K I h pelo, cumprimento inesírito dos podsworth nomeou o .sr. ,Moz-art Lago, ex-deputado federal�,
A reDUDC a e o li o d·erv.er,es que, para o atual ministro. p�ra re��!entar O DIstrIto Federal .

. LONDRES, 7 (U P) - A B. B. C. informa que a radio
da Guer;ra:_ sem�,re. condstitUirramida N lo e� COm vace""de Tóquio deu a p�bJicidade .. ap�s a reunião 'do gabine,te, '?a, �:e�,:::;a� �;�i:de��� e sua v a! '

. .' •••

;renuncia do 10. ml'�l1stro sr. K01Sho.·
.

.

O interventor bail:üano finaI,iza
----'----------

Quem é o chefe da oposição catarinense? .

O nosso concurso de palpites, ontem aberto, logrou
vivo interesse entre todos quantos acompanham o mo­

vimento poH1ico..
,
Feita a primeira apuração, foi consta tado o segu�n­

te resultado:
j.dolfo Konder - 6; Aristiliano Ramos -6; Afon ..

so Guilhàtmino ..:.... 5; Trogilio Mero - 5; Mustafá ,Ipe
Ti�oleiio Guarp'p�.!} Silva - �; :+c.ari �ilv:a - 3; �n­
tonio FleurL Baroosa -_2; PIacldo OlImplo -.1; Er­
narti Oliveira - 1 e' Osvaldo Catap$r - 1 .

. ' )1:.. P•

.... Pnprlttúle: J A II O CAttADO

FlO'J4.opolu� 8 it eAbrzl,Jt T94f

ATAQUES AEREOS
LONDRES, 7 (U P) - Grandes formações de aviões ata­

caram esta noite o territõrio alemão e as refinarias de petrõ-
3.00 em Hamburg. Berlim tambem foi severamente bombardeá-
.da.

-

"Enganam-se, completamente,
todos os que imaginam que, o ci­

elo revolucíoeáeío brasileiro está

A atitude do sr.Melo Viana
RIO, 6 (A N) - O dr. Fernando Melo Viana, pro­

eminente político mineiro, afirmou que, está trabalhando
ativamente pela car-dídatura do gal, Dutra, a quem o

povo de Minas dará 80 por cento dos votos do eleitorado.

SfNHO·RfS (O,*,fR{IA�TfS !
. I, ' l'

o· seu v,i<bunt'e improviso alme�an­
I I do "que a IvIOZ d·a B:lJhíá se una à

de Minas e de São ;Pawo". I I

A E_ ..r�z.':de# �,r.D8,.�.�. ,,18��r
ee.uDleil ao' eomere.lo eDIl ••'.al .w,e
iaz "'.jell� 8_.�.D,'81 e",lIfrê.aai �� ••
"••I.-ã'", f,'lerlaBóp.,II., .e�I"Ddo e.r­

•••, . ".II••�_D. e, .D_'�er�-.t�•• j
"

�.

AleDe".��.., �.,�.JjJ, )�.., 'ra. A.·
••De6,. _ .1. �-If.I'i" 2�2:;·�4�.

Bicicletas
Vendem-se duas,. marcas

cWa·'i1derer•. é cQ.pel:t. _eDi oti.
màs condiçÕés." " .. ,

, '. l r

Ver e 'tl'atar á rua Saldanha:
Marmho. 24, Nesta. . : '

O sr. Aqq,ilo Balsino, pela sua «Cidades está a

mostrar um joguinho muito perigoso para as hostes
sàudosistas: a moncmania do VALE DO ITAJAI. O mo­

oínho, numa triste demonstração «de como não fe deve'
escrevep:Quer tudo para o seu VALE DO ITAJAI. O
'resto do Estado que se lixe. Ü sul que volte a ser <um

pais distante); a serra que regresse ao =antlpoda remo­

to. O VALE DO ITAJAI, no entanto, teve da Interven­
toria Nerêu Ramos a mesma carinhosa assistência dos de-

./
mais rinções catarinenses: inúmeros grupos escolares e

escolas centros de saúde, delegacias, postos de puericul­
tura, estradas, substituições de balsas por pontes, resí­
dencias de· estradas de rodagem, etc, etc.

, A potítica que a (visão pauoramica> do sr. Balsíní
quer, de tudo par a o seu verde vale ê que não pega ,I mais.

.

,:.
Declara,ções do Ia'. Du�ra'

RIO, 6 (A N) - O general Dutra declarou o seguinte a·
um correspondente do interior:

'

- «A federação é um imperativo das nossas condíções geo
gráficas e históricas, devendo por isto, ter funções de consti­
tuição, o parlamento nacional a ser eleito, a quem cabe. uma
grande função: adaptar a constituição .ãs novas realidades eo-i
cíais e políticas do apõs guerra.

Esta função s6 pode ser exercida com amplos poderesi
de revisão das leis cófistitucionaís existentes.

CClbterrocia do professor
Arnàldo .S. Tiago

A convite do' Instituto Histõrico e Geográfico de S�nta
Catarina, o sr. professor; Arnaldo S. Tiago, nosso ilustre eon-,
terra nco residente no Rio e que se acha presentemente nesta)
capital, realizará, na pr6xima segunda-feira, 9 do corrente, "ma'
conferencia subordinada ao sugestivo titulo de «Novos rumos
nos domínios da inteligência».

Essa .conferenoia terá lugar ás 20 horas, na séde da Le­
gião Brasileira de Assistência, á .rua Trajano.

A entrapa será franqueada ao público .

de A.pelaçaoTribunal

Não será restabe'leélda
a censura

Rio, 7 (A N)- O ministro João . Alberto; respondendo
a .uma pergunta disse que, em sua entrevista com o ministro
da Justiça, Dão tratára abE'OJuh,mente de restabel€Cer a censu�
Fa á imprenSá, sendo destituida de fundamento e noticia pro ... ·

palada a respeito.
----- �,_.•._----------------�-----

A can�i�atura DOr �ól. Cfi��ar nutra
RIO, 7 (A N)-O sr. Abelardo Condurú, diretor d o�

Banco de B01 J a( ha, di�se que vai regre8sar a Bp)( m, oJlde vaI
tomar parte Duma reunião da assembieia do referido Banco",
afim" de coa! di nsr, com Sf'US amig( s, os tIabalhos em torU15
da candidatura do Gal. Dutra.

- ---,_-- ._---,----�._------

Melart Lago, rrpresentante cariuca

. "

!
i
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